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     La autoridad 
 
 

 En épocas remotas, las mujeres se sentaban en la proa 
de la canoa y los hombres en la popa. Eran las mujeres 
quienes cazaban y pescaban. Ellas salían de las aldeas y 
volvían cuando podían o querían. Los hombres montaban 
las chozas, preparaban la comida, mantenían encendidas 
las fogatas contra el frío, cuidaban a los hijos y curtían las 
pieles de abrigo. 
 Así era la vida entre los indios onas y los yaganes, en 
la Tierra del Fuego, hasta que un día los hombres mataron 
a todas las mujeres  y se pusieron las máscaras que las 
mujeres habían inventado para darles terror. 
 Solamente las niñas recién nacidas se salvaron del 
exterminio. Mientras ellas crecían, los asesinos les decían 
y les repetían que servir a los hombres era su destino. 
Ellas lo creyeron. También lo creyeron sus hijas y las 
hijas de sus hijas. 
 

Eduardo Galeano  
 
 

 
Todavia, alguns grandes conceitos permitem constituir, 
compreender, manusear um novo conjunto literário: “O 
canto estrídulo das Bacantes ecoa na lira de Orfeu”. 

 
Jean-Ives Tadie 
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RESUMO 
 

 

 

 

 

Este trabalho dedica-se ao estudo comparativo da produção literária de Lucía Guerra 

Cunningham, autora da obra teórico-crítica La mujer fragmentada: história de un signo, e de 

suas obras de ficção, limitando-se ao romance Más allá de las máscaras e dois contos, 

“Frutos extraños” e “Antes del nombre”.  Para isso abordar-se-á, na análise comparativa, as 

importantes contribuições críticas que a escritora chilena, representativa voz de reflexão 

feminista, aporta em seu ensaio e a forma que este estudo é articulado em suas obras de 

ficção. O trabalho abrange o exame de aspectos da história que incorporam não somente 

diferenças de gênero, foco principal da dissertação, mas também outras visões de alteridade 

que contribuem para denunciar as injustiças das convenções políticas, sociais, raciais e de 

gênero que partem do ponto de vista único do homem branco e de elite. 

 

 

Palavras-chave: estudo – gênero – história.   
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RESUMEN 

 

 

 

 

 

Este trabajo se dedica al estudio comparativo de la producción literaria de Lucía 

Guerra Cunningham, autora de la obra teórico-crítica La mujer fragmentada: historia de un 

signo, y de sus obras de ficción, limitándose a la novela Más allá de las máscaras y de dos 

cuentos, “Frutos extraños” y “Antes del nombre”. Para eso se abordará, en el análisis 

comparativo, los importantes aportes críticos que la escritora chilena, representativa voz de 

reflexión femenista, nos explana en su ensayo y la forma de cómo estos aportes se articulan 

en sus obras de ficción. El trabajo abarca el examen de aspectos de la historia que engloban 

no solamente diferencias de género, foco principal de esta disertación, pero también otros 

ángulos de alteridad que contribuyen para revelar las injusticias de las convenciones políticas, 

sociales, raciales y de género que parten del punto de vista del hombre de raza blanca 

perteneciente a la élite social burguesa. 

 

 

Palabras claves: estudio – género – historia.   
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INTRODUÇÃO 

 
 
 
 

 
 Na medida em que a tradição crítica e literária é de atividade masculina, faz-se 

extremamente importante estudar as obras de escritoras latino-americanas, verificando e 

discutindo como elas contestam essa tradição histórica de submissão a sistemas patriarcais 

através da escrita, desafiando, dessa maneira, a construção tradicional do sujeito masculino.  

 

 As décadas de 1980 e 1990 caracterizaram-se por um rápido aumento da produção 

literária de mulheres latino-americanas, certamente relacionado aos movimentos feministas 

francês, inglês e norte-americano, respeitando, é claro, as diferenças que contribuíram para o 

resgate da autonomia da mulher1 que, conforme a opinião de Rita Schmidt:  

 
“o feminismo, como uma atividade crítica, implica no reconhecimento, a 
priori, da legitimidade discursiva de um sujeito que, de um ‘lócus’ complexo 
de referências identitárias, está envolvido num incessante trabalho de 
reavaliação, a partir da identificação dos valores patriarcais”2. 
 
  

 Compete aqui detectar o processo de identificação desses valores, sendo relevante 

notar que, desde tempos remotos, a supervalorização do masculino nutre-se, em grande 

medida, da desvalorização da mulher, assunto amplamente explorado neste trabalho3.    

                                                 
1 Como explica Márcia Hoppe Navarro, que embora o discurso crítico hispano-americano recorra a   referenciais 
teórico-críticos dos movimentos feministas franceses, ingleses e norte-americanos,  não se podem negligenciar 
os aspectos que fazem parte da realidade social, notavelmente diferenciada entre o Primeiro e o Terceiro mundo, 
indispensável para permitir às escritoras Latino-americanas a criação autêntica de suas próprias vozes, 
portadoras de sua identidade cultural, no seu ensaio “O discurso crítico feminista na América Hispânica” In: 
Mulheres e Literatura (Trans)Formando identidades. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação em 
Letras/UFRGS, 1997, p. 40.  
2 SCHMIDT, Rita. “Do lugar da teoria à teoria do lugar”. In: Fazendo Gênero – Seminário de Estudos sobre a 
Mulher. Universidade Federal de Santa Catarina. Pós-graduação em Letras: Centro de Publicações UEPG, Ponta 
Grossa. PR, 1996, p. 13.  
3 A título de exemplo, tal situação já se encontra no livro V da República de Platão onde Sócrates e Glauco 
discutiam sobre a natureza feminina. Foi assim que, desde a antiguidade até nossos dias, se elaboraram teorias, 
se defenderam opiniões que muito influenciaram e ainda influenciam na formação de uma imagem de mulher 
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  A investigação dos estudos de gênero, em diversos contextos literários permite que se 

ampliem os horizontes do conhecimento, neste caso, da trajetória da mulher através da 

história escrita pelos homens. Daí a necessidade das autoras de articular a investigação social, 

política e cultural, examinando, em suma, a historiografia em geral e os modos de 

apresentação que permitem a observação das mudanças do próprio gênero através da história 

e da cultura.  

 

  O discurso crítico feminista hispano-americano testemunha o engajamento de autoras 

com suas produções escritas que denunciam e subvertem, sob as mais variadas formas 

literárias, a subjugação da mulher às diversas manifestações patriarcais que tradicionalmente 

se instalaram e passaram a pertencer a uma ordem cultural dominante. Para isso, utilizam-se 

heroínas que lutam pela liberdade, as quais, associadas aos conflitos de processos 

psicológicos e sócio-culturais, passam a ter novas percepções do ser, do estar e do fazer 

feminino. 

  

 É de se esperar que essa ficção resulte de um processo de (auto) construção da 

identidade das protagonistas, da articulação das experiências e visões de mundo específicas 

atribuídas às personagens, sem esquecermos que essas estruturas e significados se constroem 

com a escolha e a articulação, pela escritora, de elementos específicos na elaboração da 

narrativa.  

  

 Portanto, serão tratados aqui alguns conceitos feministas fundamentais, 

problematizados no seu aproveitamento pela Literatura Comparada, com o intuito de levantar 

a discussão travada em torno deles e de mostrar os diversos caminhos que foram e, 

eventualmente poderão ser seguidos, de acordo com a concepção teórico-crítica do universo 

feminino.  Surge o impulso de examinar essas questões através de um estudo comparativo da 

crítica com a ficção da escritora Lucía Guerra Cunningham4, através de uma análise 

                                                                                                                                                         
para justificar o lugar de segunda categoria que sempre ocupou na sociedade. Eles foram políticos, filósofos, 
religiosos, pensadores, Platão dizia: “Os homens covardes, que forem injustos durante sua vida, serão muito 
provavelmente transformados em mulheres quando reencarnarem”. 
4 Lucía Guerra Cunningham, nasceu no Chile em 1943. Pertence à tradição narrativa chilena do século XX. 
Crítica e ensaísta especialista em literatura chilena e narrativa sobre a mulher latino-americana. Atualmente 
Lucía vive e trabalha nos Estados Unidos. É professora da Universidade da Califórnia em Irving, mas sua 
produção literária segue vinculada às questões da mulher latino-americana e das mulheres em geral. Ganhadora 
de vários prêmios literários e de crítica literária latino-americana. A autora traduziu a obra de Maria Luisa 
Pombal ao inglês, pelo qual foi premiada pela Universidade de Columbia. Publicou a coleção de ensaios: Mujer 
y sociedad en América Latina. Sua obra de ficção compreende Más Allá de las máscaras, Frutos extraños, Los 
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intratextual, identificando os processos de ruptura textual dessa autora que a singularizam na 

sua ficção narrativa, levando-nos a desvelar outras histórias paralelas no contexto de sua 

criação literária. 

   

 Guerra, nos oferece um campo privilegiado de reflexão para a crítica feminista em seu 

ensaio La mujer fragmentada: historia de un signo5, que será utilizado para verificar como a 

autora emprega sua crítica na própria ficção. Para isso examinar-se-á o romance Más allá de 

las máscaras6 e os contos “Frutos extraños” e “Antes del nombre”, incluídos em seu livro 

Frutos extraños7.  

 

O primeiro capítulo desta dissertação dedica-se ao exame de Más allá de las 

máscaras, um romance no qual a autora mostra clara e didaticamente a condição da mulher 

latino-americana. Nesta parte inicial do trabalho, será analisada a forma através da qual a 

protagonista, personagem principal e narradora da história, adquire um papel preponderante 

que é o de ser escritora. Ela, a partir da literatura, vai (re)escrever a história a pedido de uma 

outra mulher que lhe mostra uma nova realidade social. O conhecimento dessa nova realidade 

proporciona à escritora a retirada das máscaras que a sociedade, até então, tinha-lhe imposto. 

Dessa forma, faz com que denuncie as injustiças praticadas pelo poder político instituído, 

subvertendo os tradicionais padrões de subordinação e de alienação característicos de uma 

sociedade definida por valores patriarcais, e discutindo, assim, a questão da autoridade do 

discurso tradicional masculino. 

 

Em segundo lugar, foi escolhido o conto Frutos extraños, no qual a autora formula 

inquietantes reflexões sobre a realidade da protagonista, solidarizando-se não só com a 

condição feminina desta, mas também com a problemática racial e a realidade política de seu 

país, os Estados Unidos. Também aparece no texto o enlace de sua história e a história 

                                                                                                                                                         
domínios ocultos y Muñeca brava. 
5  GUERRA, Lucía. La mujer fragmentada: historia de un signo. La Havana: Ediciones Casa de las Américas, 
1994. Todas as demais referencias a este livro, abreviado como La mujer fragmentada, serão incluídas daqui por 
diante entre parênteses no texto. Esta obra é uma valiosa análise que aborda e consolida de forma crítica a 
significação, re-significação e conotação de “lo femenino” que subjaze na construção do signo mulher através da 
revisão da história cultural européia e latino-americana. A autora, além de denunciar a ideologia patriarcal que 
permeia a crítica tradicional, procura ilustrar trajetos da crítica feminista contemporânea e suas particularidades 
histórico sociais, valendo-se de uma seleção de estudos que trazem à tona os diversos aspectos arbitrários das 
representações da imagem feminina na tradição literária e nos diversos pensamentos filosóficos, além de 
registros escritos por mulheres reconhecidos como o lugar potencialmente privilegiado para a experiência social 
feminina. Obteve o prêmio extraordinário de estudos sobre a mulher pela Casa de las Américas, Cuba, 1994. 
6 GUERRA, Lucía. Más Allá de las Máscaras. México: Ediciones Premiá, 1984.  
7 GUERRA, Lucía. Frutos extraños. Caracas: Monte Avila Editores, 1. ed. 1991.            
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política dos países do Terceiro Mundo, subjugados pelas políticas totalitárias, com as quais 

ela se identifica. Para isso, a autora se instrumentaliza da biografia de Eleanor Gough Mckay 

(Baltimore, 1915 – Nova York, 1959), conhecida como Billy Holiday, famosa cantora negra 

norte-americana, considerada uma das mais importantes cantoras de blues. Holiday sofre a 

crueldade e o preconceito de ser mulher, pobre e negra, num contexto social adverso, formado 

pelo homem branco, pertencente à elite burguesa, num país em que se cometem atrocidades 

raciais em nome da “democracia”.  

 

 À parte da discussão e interpretação dos enlaces reais na própria ficção da autora nos 

textos citados acima, elaborar-se-á análises interpretativas através de mitos, sejam estes 

literários ou mitos da (pro)criação. Para isso, escolhemos o conto “Antes del nombre” que 

compõe o corpus do terceiro capítulo desta dissertação, no qual Lucía Guerra trata da 

gestação, voltando no tempo para retomar conceitos masculinos, definidos em função de 

mitos e teorizações filosóficas e científicas sobre a procriação. Esses são responsáveis pela 

redução da mulher a um corpo reprodutor no universo masculino, além de lhe criar 

atribuições enigmáticas que acompanham a história até os dias de hoje.    
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1  MÁS ALLÁ DE LAS MÁSCARAS 

 
 
 
 Em Más allá de las máscaras, a personagem Cristina, 34 anos, jornalista, casada com 

Alberto e mãe de Angélica, cumpria seu papel de mãe e esposa, desiludida com a vida que 

levava com o marido, que em nada se parecia ao conto de fadas que sempre idealizara, até o 

dia em que sua profissão lhe abriu uma porta para outra realidade. Na ocasião, o jornal em que 

trabalhava solicitou que escrevesse um breve artigo sobre a obra O Segundo Sexo, de Simone 

de Beauvoir8. 

 

No entanto, a leitura da obra9 representou muito mais do que uma investigação para 

um artigo. O livro iria contribuir para a transformação de Cristina em uma mulher liberada, 

capaz de soltar as amarras que a prendiam à tradição masculina, rompendo, assim, com os 

laços do matrimônio e partindo em busca de si mesma, em defesa de voz própria e de sua 

sexualidade, numa época em que o erotismo é reprimido por uma sociedade cujas convenções 

pregam significativamente a virgindade, o casamento e a fidelidade. Apesar desta 

transformação, Cristina se mantém presa à tradição masculina. Assim, em busca de sua 

sexualidade, ela começa a agir como os homens, ou seja, colecionando amantes e usando-os 

como fonte de prazer até desiludir-se e perceber que a verdadeira busca de liberação não se 

limitava em imitar a conduta do sexo masculino. 

 

Porém, novamente, o mundo jornalístico proporcionar-lhe-á uma nova chance ao 

realizar uma reportagem entrevistando Aurora Espinoza, mulher pobre que liderava a greve de 
                                                 
8 Simone de Beauvoir (Paris, 1908 – 1986), desenvolveu uma análise histórica e sociológica da condição da 
mulher a partir de seu profundo conhecimento da filosofia existencialista, a qual lhe forneceu conceitos e 
metodologia para explicar, de forma original, a inferioridade e sujeição da mulher e do estabelecimento do 
privilégio masculino (O segundo sexo, 1949). Em seus romances (A convidada, 1943; Todos os homens são 
mortais, 1947; Os mandarins, 1954) aproveitou-se da ficção para colocar questões da filosofia existencialista. 
Voltou-se para as discussões políticas que afligiram seu tempo (A longa marcha, 1957 - um ensaio sobre a 
China). Depois de muitas outras obras, em A cerimônia do adeus, 1981, evocou, com realismo contundente, os 
últimos anos de Jean-Paul Sartre, seu companheiro de todas as batalhas. (Grande Enciclopédia Larousse 
Cultural. Ed. Nova Cultural, 1999. v. 3, p. 698). 
9 O segundo sexo, publicado em dois volumes, tem entre suas versões espanholas a publicação em Buenos Aires 
em 1962. É o primeiro livro, talvez o mais importante a tratar da categoria feminina. Já na abertura de seu 
clássico O segundo sexo, Beauvoir deixa claro o propósito básico do livro. As epígrafes de Pitágoras: “Há um 
princípio bom que criou a ordem, a luz e o homem, e um princípio mau que criou o caos, as trevas e a mulher”; e 
de Poulain de la Barre: “Tudo o que os homens escreveram sobre as mulheres deve ser suspeito, pois eles são, a 
um mesmo tempo, juiz e parte”, destacadas no alto da página que antecede ao texto propriamente dito 
esclarecem o conteúdo ao longo dos dois volumes. Beauvoir percorre o caminho histórico da mulher a fim de 
denunciar justamente a redução da mulher a um “segundo sexo”.  
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fome de mulheres em apoio aos maridos que lutavam por melhores salários e condições de 

trabalho. O ato de reivindicação destas mulheres termina tragicamente com a morte de 

Aurora, devido à invasão do exército no local onde estavam acampados os manifestantes. 

  

Com Aurora, Cristina descobre um mundo nunca visto, um mundo onde se 

desconhecem as lutas feministas e onde as convenções sociais como o casamento, a 

fidelidade, etc., estão em segundo plano. A prioridade é a luta pela sobrevivência. Apesar de 

pertencerem a mundos bem diferentes, Cristina e Aurora identificam-se como vítimas de uma 

construção cultural masculina que relega a mulher a um segundo plano, seja este sexual, 

político, social ou econômico. 

 

Durante o curto convívio que se estabelece entre essas duas mulheres, Aurora 

reconhece que Cristina possui um instrumento de persuasão muito mais forte que uma simples 

greve de fome: o poder da escrita. Assim, antes de morrer, pede a Cristina que escreva 

denunciando as injustiças e a exploração a que estão sujeitos os trabalhadores e as mulheres, 

todos dispostos a morrer lutando por uma vida digna. 

 

Conhecer o mundo de Aurora, e de todas as mulheres que com ela lutam contra a 

miséria, abriu novos horizontes na vida de Cristina. Fez com que ela rompesse as amarras que 

a mantinham presa a um mundo de mentiras e partisse em busca dela mesma.  É hora de 

escrever, como lhe disse Aurora, sobre essas vidas que corriam paralelas à sua e também 

sobre a vida que levou até conhecer essa mulher que tinha lhe tirado uma venda dos olhos. 

 

Assim, Cristina começa a contar sua história, que na verdade, é a história da opressão 

que sofrem todas as mulheres. Opressão que é anterior aos partidos políticos e está constituída 

na linguagem e reproduzida na tradição.  É necessário, então, realizar seu trabalho: escrever. 

É fundamental sair do silêncio, romper barreiras preconceituosas, deixar que a linguagem a 

represente ou, como a própria Lucía Guerra se refere: ir além das máscaras.   
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1.1 Conscientização da personagem sobre as máscaras do signo mulher. 

 

 

 Lucía Guerra em seu livro Más allá de las Máscaras nos faz conhecer o percurso da 

personagem Cristina que vive em um país latino-americano, provavelmente no Chile, numa 

sociedade onde as classes sociais baixas são desvalorizadas, assim como é desvalorizado o 

gênero feminino na sociedade patriarcal. A autora apresenta a revolta e a luta de Cristina 

contra as convenções sociais e genéricas existentes nesta sociedade.  

  

 A narradora-personagem, Cristina, se dirige, pretensamente, a um público feminino, 

enfatizando que não sabe em que momento de sua vida começou a ter consciência do estigma 

histórico que carrega a mulher: “La verdad, señora, es que no sé cómo ni cuando empezó 

verdaderamente mi historia...” (Más allá de las máscaras, p.13). 

    

 Cristina nos fala, afirma Mercedes Valdivieso no prólogo do livro, como “não é 

permitido falar às mulheres”, já que a história se inscreve num fundo social estabelecido pela 

tradição cultural que se tem instituído como “lei natural”.  Como, por exemplo, dentro desta 

tradição uma mulher pode ter o seguinte pensamento?: “¿Cómo sería esto del sexo sin la 

aprobación pública, sin los preâmbulos ridículos de la argolla, el ramo de azahares y el 

vestido blanco?”. (Más Allá de las máscaras, p.19).  

  

 O processo de transformação da protagonista será marcado por seu enfrentamento com 

a sociedade que, no momento, representa o poder patriarcal que aprofunda e amplia sua visão 

de mundo, mas também intensifica seu processo de busca de novas possibilidades de ser,  

 
(...) Los años comenzaban a pesar y mi vida no tenía sentido, pero: ¿de qué 
vida estaba hablando? Mi vida no me pertenecía. Era la esposa de Alberto, la 
mamá de Angélica, la patrona de Maria y, antes que nada una señora de bien. 
(Más allá de las máscaras, p. 20). 
  

 
Cristina refere-se à questão comum em nossa história: o preconceito contra a mulher10 

e sua integração social, que na sociedade patriarcal só se realiza mediante o casamento11, o 

                                                 
10  De fato, os preconceitos contra as mulheres vêm de longe; circulam nos mais diversos níveis da ideologia 
dominante. Estão confortavelmente instalados nos provérbios populares, na moral tradicional, nos antigos 
costumes, na letra das canções; mas também passeiam com desenvoltura pelas obras dos filósofos e dos grandes 
escritores. 
11  Eduardo Assis Duarte diz que Mary Wollstonegraff aponta que o bom matrimônio torna-se o único meio de 
elevação social das mulheres, mas ao preço de sua constante imbecilização e redução a “miseráveis objetos de 
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que para a mulher significa a interrupção da formação de uma individualidade feminina:  

 
Por primera vez entendí el verdadero significado de ese rito ceremonioso 
llamado matrimonio. Recordé a mi padre caminando por la iglesia para 
entregarme a mi futuro esposo después de haber concedido mi mano. Y 
fue entonces cuando esa argolla de dieciocho quilates que Alberto dejó de 
usar a la semana de casados adquirió su verdadero significado, era lisa y 
llanamente el vínculo que ataba ahogando y estrechando toda posibilidad de 
ser. (...) Ingenuamente, como todas vosotras, me casé pensando en las 
parejas felices del cine, las novelas románticas y los cuentos de hadas 
representan una verdad irrefutable. Y los otros, la familia, los amigos, la 
sociedad entera me exigían lo mismo del matrimonio. (Más allá de las 
máscaras, p. 19, grifo nosso).  

 
Cristina rompe com os laços de uma relação matrimonial frustrada e se dedica ao seu 

processo de busca, sem mais se preocupar com a integração social. Todos sabemos que, 

geralmente, a integração social e a auto-afirmação da mulher permanecem incompatíveis, já 

que no contexto da sociedade patriarcal, o grau de sucesso da integração da mulher pode 

medir-se pelo grau de autonegação, de alienação do “eu”, que se verifica em sua 

personalidade, 

 
El conflicto básico arranca precisamente del código moral y sexual que 
refrena el impulso erótico en una sociedad que al fijar el matrimonio como 
única meta para la existencia de la mujer la condicionó a una realización 
basada sólo en la vivencia afectiva y sensual. (Más allá de las máscaras, p. 
14).  

 
Já no início da história, a narradora-personagem se dirige a um interlocutor feminino o 

que implica a recepção da leitura por um público leitor determinado, a mulher: “La verdad, 

señora, es que no sé cómo empezó todo esto. En mi mundo que es el suyo, señora, no existen 

juguetonas fórmulas científicas, ni estrictos manuales...” (Más allá de las máscaras, p.13). 

 

A própria narradora refere-se ao fazer literário masculino: “no tiene nada que ver con 

las historias escritas por los hombres, ni las de alcoba, ni las de fusiles, ni las de laberintos en 

una biblioteca (...) manuscritos perdidos en épicas expediciones”. (Más allá de las máscaras, 

p. 13). Reportamo-nos aqui à crítica de Lucía Guerra. Diz ela: 

 

(...) los discursos de la cultura oficial de Occidente han poseído, desde sus 
                                                                                                                                                         
prazer”. “O feminismo como produção social” In: BRANDÃO, Izabel; MUZART, Zahidé L. Refazendo nós: 
Ensaios sobre mulher e literatura. Santa Cruz: Editora Mulheres/EDUNISC, 2003, p. 433. 
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inicios en la tradición judío-cristiana, una obsesión por definir a la Mujer, 
tanto en su esencia como en los diversos atavíos caracterológicos que se le 
otorgan. (...) En consecuencia, el signo mujer es uno de los más complejos 
en una tradición cultural que, en contraste, tiende sólo a delinear en trazos de 
número limitado a los hombres. En el escueto andamiaje del triunfo y la 
seducción con sus modalidades de subyugar pueblos, territorios, mujeres y 
enemigos, los hombres, en estos discursos, son los vencedores de la 
naturaleza y los entornos sociales; los que triunfan tanto en las empresas del 
dinero y de la fama como en las aventuras de la guerra, el amor y el 
conocimiento. (La mujer fragmentada, p. 24). 

 
Enquanto a imagem do homem tem dado origem à maior parte das narrativas de nossa 

cultura (que apresenta seus personagens masculinos como heróis ou anti-heróis, sempre em 

função do Fazer, que é sua marca característica), a tradição cultural impõe à mulher as 

máscaras de mãe perfeita, de esposa dedicada, de senhora respeitável, e, para a protagonista 

de Más allá de las máscaras, “ser respectable significaba fingir que no entendía los chistes de 

doble sentido, sonrojarme al escuchar la palabra ‘amante’, jamás usar una expresión de mal 

gusto...” (Más allá de las máscaras, p.18). 

 

Desse modo, a ampliação da consciência de Cristina sobre a condição da mulher, 

implica a compreensão de sua existência através de um corpo que é, ao mesmo tempo, sujeito 

para si mesmo e objeto para outro: 

 
Qué saben ellos lo que es la vejez para nosotras, cómo pueden siquiera 
imaginar lo que significa envejecer en una sociedad que valora la juventud 
de la mujer como joya deslumbrante que irradia sus reflejos en los anuncios 
de la televisión, en la midia que cultiva la desnudez de los muslos, el busto 
erecto y la tez lozana. Después de todo, hasta nos han hecho creer que un 
hombre de “sienes plateadas” es un galán atractivo e interesante (Más allá de 
las máscaras, p.24). 
   

Saindo da ficção, é obvio que a personagem representa uma realidade, baseada em 

procedimentos que fragmentam a mulher, construídos pela sociedade “masculinizadora” que 

requer que a mulher mantenha a aparência, o que a identifica como objeto do desejo, sem ter, 

ela mesma, o direito a desejar. De fato, “o homem” designa o universal, o humano; a 

“mulher” aponta para uma espécie do humano, o “outro”. Isso nos leva a pensar que, 

inclusive, a análise das palavras homem e mulher pelo dicionário12 evidencia que somente ela 

                                                 
12 Homem: até a terceira acepção diz respeito a toda a humanidade; a partir da quarta faz referência específica ao 
sexo masculino; a quinta, ao homem na idade adulta; e a sexta, restritivamente, diz do adolescente que atingiu a 
virilidade; a sétima associa o homem às chamadas qualidades viris, como coragem, força, vigor sexual, etc.; só 
na oitava acepção ele é definido em função da mulher: marido ou amante. Mulher: a primeira acepção é a de ser 



 

 

1818

é definida em função da sua sexualidade: “cônjuge do sexo feminino; a mulher em relação ao 

marido; esposa”. A sociedade também exige da mulher sua performance estética13, como a 

personagem expressa: 

 
Porque la sociedad había establecido por “ley divina” que yo, mujer, 
únicamente podía enamorarme de un hombre que fuera diez centímetros más 
alto, que tuviera una profesión que otorgara más prestigio y dinero que la 
mía. Usted bien sabe, señora, que se supone como verdad irrefutable que el 
hombre debe ser siempre superior a nosotras, de este modo, la tuerca 
invisible que une a cada pareja asegura que las mujeres seremos siervas 
boquiabiertas que rendirán una admiración incondicional al “hombre 
amado”, sinónimo de inteligencia, éxito, vigor físico y poder de dominio. 
(Más allá de las máscaras, p. 57). 

 

Resta, então, comparar a contribuição de homens e mulheres à história e à cultura a 

partir da materialidade das condições de vida de uns e outros.  Lembramos de Virginia Woolf 

e de sua tese que vincula a conformação da identidade feminina à renda e à propriedade. 

Trata-se da conhecida formulação que faz com que a mulher figure, no universo patriarcal, 

como “espelho do homem”: 

 
Em todos esses séculos, as mulheres têm servido de espelhos dotados do 
mágico e delicioso poder de refletir a figura do homem como o dobro de seu 
tamanho natural. Sem esse poder a Terra provavelmente seria pântano e 
selva. (...) Eis porque tanto Napoleão quanto Mussolini insistem tão 
enfaticamente na inferioridade das mulheres, pois, não fossem elas 
inferiores, eles deixariam de engrandecer-se.14      

 

 A metáfora do espelho remete inicialmente à passividade que historicamente definia a 

esposa que, segundo a concepção de Rousseau e de tantos outros, devia aguardar zelosa junto 

aos filhos a chegada triunfal do pater famílias, para então cobri-lo de carinhos e atenções após 

a lida diária. Assim, a atividade masculina, considerada externa, surge em correlação direta 

com a atividade feminina e doméstica, como bem o reconhece a protagonista: “Y en la noche 

                                                                                                                                                         
humano do sexo feminino; a segunda é de parcela da humanidade; a terceira acepção, mulher na idade adulta; a 
quarta, adolescente que atingiu a puberdade, moça. A partir da quinta acepção, a mulher é definida em função do 
homem, é o cônjuge do sexo feminino, a mulher em relação ao marido; esposa.  Leia-se Aurélio Básico da 
Língua Portuguesa. 1. ed.: Nova Fronteira, 1988, p. 334 e 446, respectivamente.  
13 Sabe-se, entretanto, que atualmente o homem já se preocupa com a boa aparência e até admite, para mantê-la, 
usar dos meios artificiais há muito disponíveis para a mulher. Só que, é somente a ela que a sociedade exige 
juventude e beleza. Para exemplificar: a barriga do homem demonstra que ele está fora de forma, mas ainda 
continua sendo indicador de estabilidade financeira, ou ainda vigor físico; por outro lado, a barriga de mulher 
representa desleixo ou, obviamente, gravidez. Ainda, como característica negativa da mulher, encontramos na 
velhice outro exemplo: a mulher de cabelos brancos é vista como “envelhecida”, porém no homem, ainda hoje 
“cabelo branco é charme”. 
14 WOOLF, Virginia. Um teto todo seu. Traduzido por Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985, p. 
48.  
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regresarían al hogar donde los esperaba la devota mujercita con la comida caliente, la sonrisa 

amorosa y la admiración incondicional porque el trabajo de ellos era tan importante y su 

descanso, sagrado”. (Más allá de las máscaras,  p. 71). 

  

 A questão de gênero remete a um conjunto de representações que criam significados, 

neste sentido, “ser homem” e “ser mulher” são duas categorias sujeitas a circunstâncias 

históricas que vão modificando tudo aquilo que se impõe como inerente e imutável. Interessa-

nos destacar como mais uma manifestação da hegemonia patriarcal as dicotomias Natureza-

mulher/Cultura-homem; Casa-mulher/Exterior-homem como ambientes de uma cartografia 

genérica/sexual que impõe fronteiras, prescreve a conduta e delimita um espaço de caráter 

ontológico. Lucía Guerra coloca que estas manifestações típicas ilustram a dicotomia 

essencial observada nas atribuições primárias de cada sexo: enquanto o homem, 

racionalmente modifica e domina a Natureza com um afã utilitário, criando assim cultura; a 

mulher, em sua função biológica essencial se identifica com as forças naturais e primitivas 

participando do movimento regenerador do ciclo cósmico (La mujer fragmentada, p.18). Em 

Más allá de las máscaras a protagonista vale-se de Simone de Beauvoir:  

 
El hombre, por su fuerza física, ahora se encargó de salir a cazar animales, 
inventó un instrumento de matar y éste muy pronto le sirvió para conquistar 
territorios haciendo la guerra. En el momento en que el hombre comenzó a 
hacer uso de las armas, la mujer fue condenada a permanecer en la maldita 
casa. Y este nuevo imperio de la fuerza empezó a reinar la ambición: había 
que explotar la naturaleza, acumular poder, conquistar allá afuera, lejos del 
fogón ancestral, adueñarse de la tierra, de los animales, de los árboles, de las 
mujeres. (Más allá de las máscaras, p. 27). 

  

 Se o fogão é um núcleo carente de todo valor sagrado, o campo de batalha se concebe 

como espaço mediador que outorga ao homem a conquista, em suas conotações de direito de 

propriedade e superioridade hierárquica. Fogão doméstico e ambiente externo são, então, os 

eixos territoriais de duas formas de existência que separam, de forma radical, o homem e a 

mulher15: 
 

                                                 
15 De maneira similar, entre os maias se celebravam ritos que colocavam em manifesto a divisão genérico-sexual 
do trabalho. Assim, para o menino, o quarto mês era motivo de festa, pois o número quatro era a cifra sagrada 
que simbolizava os quatro lados do campo de milho onde posteriormente desenvolveria seu papel principal. No 
caso da menina, sua cifra sagrada era o número três, pois três pedras formavam o círculo do fogão no qual 
deveria passar a maior parte de sua vida. Ao fazer três meses, a mãe a entregava à esposa do cacique que 
permanecia no centro da casa. Sobre uma esteira se colocavam os implementos para tecer, um jarro para a água, 
uma panela, um pilão e a pedra de triturar grãos. A menina era levada nove vezes ao redor da esteira e os adultos 
imitavam num tear em miniatura os movimentos do ofício de tecer.  (Ferdinand Anton. La mujer en la América 
Antigua. México: Editorial Extemporáneos, 1975 - Conforme nota nº. 10 In: GUERRA, Lucía. La mujer 
fragmentada. p. 32). 
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El hombre, amo de todo lo creado, Jehová, Padre, Hijo y Espíritu Santos 
sentados en el trono celestial (...) Y, desde ese día, el hombre habría de ganar 
el pan con el sudor de su frente y la mujer estaría condenada a parir con 
dolor. Roles estáticos que marginaron a nuestra raza, señora, a ser cuerpo 
reproductor de futuros hijos de la patria y les permitió a ellos el verdadero 
poder del trabajo. (Más allá de las máscaras, p. 27). 

  

 O fato de que o homem tomou a frente nos espaços públicos da produção e da cultura 

determinou um lugar secundário e passivo para a mulher, que ficou com o papel primário de 

mãe e esposa.16 Precisamente esta diferença, observada na base econômica, reforçou o caráter 

específico de um modo de conduta e, conseqüentemente, um tipo de existência para cada 

sexo. A personagem é consciente dessa dicotomia: 

 
De pronto me pareció que mis justas aspiraciones me habían metido en un 
diabólico póquer con cartas marcadas. ¡Sí! Estaba predestinada a perder en 
un sistema de trabajo planificado por los hombres, por ellos que no tienen 
útero que proteger, ni bustos prominentes, ni ríos de sangre a cada 
veintiocho días. El sistema me pareció implacable: “Si usted, señora, quiere 
los mismos derechos que los hombres, atrévase a competir con nosotros, 
demuestre que es igual, a ver pues, en la cancha se ven los gallos”. (Más allá 
de las máscaras, p. 71). 
  

 Mesmo que Cristina não se limite a este papel, sofre as conseqüências dessa 

marginalização: a de ser e sentir as manifestações de seu “corpo reprodutor”: 

 
Y nuevamente fue mi propio cuerpo el que me llevó a descubrir otras tretas 
de la farsa en la cual me había tocado vivir. (...) Allí estaba yo, como idiota, 
tratando de demostrar eficiencia periodística mientras el cierre del pantalón 
hacía presión sobre mis ovarios inflamados (...) Me pregunté por primera 
vez, qué sentido tenía competir con mis machotes colegas. ¡Qué sabían ellos 
de menstruaciones y dolores en el bajo vientre! Allí estaban, todos los días, 
cual frescas lechugas recién llegadas al mercado. (Más allá de las máscaras, 
p. 68 - 69). 

  

 Cristina tem consciência de seu estigma, sabe que mesmo trabalhando fora de casa, as 

mulheres estavam predestinadas a essas moléstias, às quais ela chama de “mofa ancestral” que 

sempre as confinou ao lar e as marcou como um corpo biológico, como ela mesma o 

expressa: “Más la sangre huevona insistía en quedarse allí estampada como si fuera una mofa 

ancestral hacia las mujeres que pretenden ser modernas y se incorporan al trabajo para 

adquirir alguna dignidad como seres humanos”. (Más allá de las máscaras, p. 71).  

  

 Cristina, ao se perceber como a “imagem subordinada”, de acordo com a imaginação 

                                                 
16 Frederico Engels estabelece, em El origen de la família, la propiedad  privada y el estado, que as causas da 
posição subordinada da mulher se encontram precisamente na divisão do trabalho que outorgou ao homem as 
funções produtivas e confinou a mulher no ambiente doméstico e privado. Moscou: Editorial Progreso, 1953. 
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masculina, entra num sistema de codificação que mantém a mulher em um espaço não 

reconhecido, censurado e reprimido. Com isso, desde seu lugar de subordinação, ela deve 

recorrer a subterfúgios: múltiplas máscaras para representar e colaborar com seu papel de 

obediência:  

Y por la puta que estaba cansada de fingir lo que no era. En lo más 
profundo de mi ser ansiaba el despojo de todas esas estúpidas máscaras: 
la máscara de la ropa, la máscara de las actitudes, la máscara de la 
moralidad. Me sentía como un mimo ingenuo representando variaciones de 
un rol restringido y mortal de aburrido, fingiendo siempre ser lo que yo no 
era pero, en todo caso, ¿quién era yo? (Más allá de las máscaras,  p. 18, 
grifo nosso). 

 
 Máscaras que a mulher é constrangida a usar para esconder o que sente e fingir o que 

não sente, dentro dos papéis que a sociedade repressiva lhe obriga a representar. A percepção 

deste “disfarce” imposto pelas regras do jogo, ainda provoca a emergência da outra, a mulher 

que através da ruptura das regras procura recobrir os vazios de Ser no jogo dos falsos 

moralismos. Já nos diz Simone de Beauvoir:  

 
O drama da mulher é esse conflito entre a reivindicação fundamental de todo 
sujeito que se põe sempre como essencial e as exigências de uma situação 
que a constitui como inessencial. Como pode realizar-se um ser humano 
dentro da condição feminina? Que caminhos lhe são abertos?Quais 
conduzem a um beco sem saída?17 

 

 São essas algumas questões fundamentais que Cristina deseja elucidar. Assim 

compreenderemos contra que dificuldades ela luta no momento em que, procurando evadir-se 

da esfera que lhe foi imposta até o presente, comete acertos e erros, numa conjuntura que ela 

mesma expõe: 

 
No, señora, la verdadera respuesta no estaba en esa burda imitación de 
la conducta de los hombres. De qué valía transgredir tantas reglas si, 
al final, terminaba despreciándome a mi misma porque a pesar de mi 
rebeldía llevaba aún conmigo ese acervo odioso de la sentimentalidad 
femenina que me hacía buscar una reafirmación de mi existencia en el 
cuerpo de un hombre amado. Ingenuamente había querido destruir 
fronteras sin darme cuenta que luchaba en un campo de batalla donde 
mi derrota ya estaba prevista.  (Más allá de las máscaras, p.65). 

   

 

                                                 
17 BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo. v.1. Fatos e Mitos. 12. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002., p. 
23.  
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1.2 A desvalorização feminina pelo discurso prescritivo patriarcal 
 

 

Continuando com nossa leitura, compartilhamos a percepção de Cristina de que 

socialmente a mulher é objeto para os homens e propriedade privada destes. Ela é impotente e 

não pode fazer nada a respeito, a não ser experimentar impulsos que estão fora de toda 

representação, mesmo quando a personagem, na sua revolta, está farta de representar:   

 
(...) Hastío de tener que ser una señora decente. La verdad es que me aburrí 
de ser una señora decente (...) usar ropa que apenas insinuara mi cuerpo. 
Sentarme de piernas cruzadas (...) opinar sólo cuando mi marido se aburría 
de lucirse (...) estar de acuerdo con él. (Más allá de las máscaras, p. 18). 

 
E ser uma senhora decente significa fazer do corpo feminino um contingente 

clausurado a todo tipo de prazer.  Significa também a anulação do corpo que se reitera, a nível 

público, no ato de encobertá-lo. Lucía Guerra nos coloca em sua crítica, seguindo a trajetória 

patriarcal do discurso prescritivo de Juan Luis Vives, em Instrucción de la mujer cristiana 

(1524)18, a semelhança absoluta que deve existir entre a mulher e a virgem Maria como mãe e 

esposa de Deus. A imagem sacra como símbolo de castidade é a única visão da mulher dentro 

de uma ordem social e econômica que Vives afirma como natural e inerente aos sexos ao 

afirmar: 

 

(...) Saliendo la doncella fuera, guárdese de no traer los pechos descubiertos 
ni la garganta, ni ande descubriéndose a cada paso con el manto, como que 
se cobije el rostro y pechos, y apenas descubrirá uno de los ojos para ver el 
camino por donde fuere. (La mujer fragmentada, p. 122). 

  

  Coincidência significativa entre o discurso prescritivo de Vives e o de Fray Luis de 

León em La perfecta casada (1583), manual no qual clausurar o corpo, no uso de cosméticos 

e atavios não castos no espaço público e na linguagem, configura a perfeição moral da mulher 

em seu caráter complementar e subordinado ao marido. Em outras palavras, como ressalta 

Lucía Guerra parafraseando De León, se aniquila o Ser Natural para impor o Ser Prescritivo.  

 
...y en esta aniquilación que se realiza a partir de la clausura del cuerpo, 

                                                 
18 Leia-se este discurso em GUERRA, Lucía. La mujer fragmentada. “La modalidad hermética de 
la femeneidad”. p. 52.  
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como modalidad hermética de la femeneidad, resulta altamente significativo 
el hecho de que se impongan sólidas mordazas al lenguaje, desde una 
perspectiva ideológica que equipara la boca cerrada a la virtud. (La mujer 
fragmentada, p. 55). 

 

 Este conceito tem suas raízes na tradição latina e medieval, na qual um dos grandes 

defeitos da mulher é falar, em demasia, coisas do cotidiano sem relevância. No discurso de 

Fray Luis de Leon, situado numa zona privilegiada da linguagem sacra, o ato de calar, na 

mulher, responde a uma ordem natural. Ele afirma: 

 
Porque, así como la naturaleza, como dijimos y diremos, hizo a las mujeres 
para que encerradas guardasen la casa, así las obliga a que cerrasen la boca; 
y como las desobligó de los negocios y contrataciones de fuera, así las 
libertó de lo que se consigue a la contratación, que son las muchas pláticas y 
palabras. Porque el hablar nace de entender (...) Así como la mujer la 
naturaleza no la hizo para el estudio de las ciencias, ni para los negocios de 
dificultades, sino para un sólo oficio simple y doméstico; así les limitó el 
entender, y por consiguiente les tasó las palabras y las razones...  (La mujer 
fragmentada, p. 55). 

 

Se durante a Idade Média proibiu-se que a mulher tivesse direito à palavra na Igreja, 

por ser ela considerada a porta do diabo, cuja linguagem, desde os tempos de Eva, conduzia à 

sedução e à tentação, De León legitima este fundamento escolástico a partir da exclusão da 

mulher do âmbito público e econômico. Intelecto e boca fechada constituem, assim, a 

natureza e a essência da mulher, comparada por ele a uma tartaruga por ser esta “un animal 

mudo y que nunca desampara su concha” (La mujer fragmentada, p. 201), ela, como o 

animal, deve calar-se e guardar a casa. O silêncio é, por conseguinte, parte de um território 

fechado que tem como terreno concreto o ambiente da casa, o corpo feminino e o espaço 

inatingível da capacidade intelectual. Esta modalidade instransponível deve ser considerada 

como uma expressão do território patriarcal que faz com que a mulher ocupe uma zona 

estática e fechada.  

 

Como assinala a protagonista, os homens inventaram o núcleo familiar para sustentar 

uma diabólica hierarquia de poder, que lhe garante o papel de amo da criação, inventor de 

códigos legais, líder de grandes empresas, especulador de sistemas filosóficos e detentor da 

palavra.  Assim, fragmentada e contraditória, a imagem feminina se viu condicionada pelo 

discurso religioso, isto é, o discurso masculino de quem detinha o poder da palavra, da cultura 

e da tradição:  
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“– Me debes servir puesto que yo mantengo esta casa, me debes fidelidad 
porque tú eres mi mujer” .  Y como ser poseído, la conserva en la casa y le 
exige varias identidades; muñequita adorable para mostrar a los otros 
hombres, madre ejemplar para sus hijos, cocinera prodigiosa y eficiente 
lavandera en el hogar, cuerpo sensual para aquellas noches en que no se 
distrajo con los amigos o con la amante de turno... (Más allá de las 
máscaras, p. 28). 

 

 Esta passagem funciona como crítica e, ao mesmo tempo, denúncia das reflexões 

masculinas a propósito da “verdadeira natureza da mulher”, tida como objeto dos caprichos 

dos homens. Já dizia Mary Wollstonegraft em 1792 que os homens “consideram as mulheres 

mais como fêmeas que como seres humanos e têm-se preocupado mais em fazer delas 

amantes sedutoras do que esposas afetuosas e mães ajuizadas”.19 Julgamos aqui pertinente a 

lembrança de Lucía Guerra, de Sor Juana Inês de la Cruz (1648-1695), uma das primeiras 

mulheres a escrever, de sua clausura na Nova Espanha (México), sobre as inúmeras limitações 

das mulheres outorgadas pelo Pátrio poder. Entre outros postulados dirigidos a negar a 

divisão sexual nos diversos campos do saber, utilizando estrategicamente recursos retóricos 

masculinos, argúi sobre a postura contraditória do homem em relação à mulher, 

desconstruindo o significado convencional da virtude como única possessão que a mulher 

deve defender e proteger. Sor Juana Inés de la Cruz deposita a virtude feminina no arbítrio do 

homem como Sujeito tentador: 

 
É ele como imagem especular de Eva no código imaginário patriarcal quem 
incita ao prazer sexual juntando diabo, carne e mundo. A arrogância e a 
imprudência dos homens estão no fato contraditório de procurar na mulher a 
leviandade para logo exigir-lhe a castidade. (La mujer fragmentada, p. 57. 
Tradução nossa). 

 

 Guerra argumenta que Sor Juana não só evidencia a falta de lógica num sistema 

axiológico poluído pela assimetria dos sexos, como também desmascara as contradições da 

virtude feminina dentro do contexto do “donjuanismo”, modelo predominante da época na 

qual a sedução das virgens era considerada sinônimo de virilidade. (La mujer fragmentada, p. 

58). Observamos que Wollstonegraft e Sor Juana, em séculos anteriores, mostraram uma 

consciência política e esclarecida em face do registro na história sobre os padrões de sedução 

masculinos, os quais ainda persistem na atualidade.  

                                                 
19DUARTE, Eduardo de Assis. ”Feminismo e desconstrução: anotações para um possível percurso”. In: 
BRANDÃO, Izabel; MUZART, Zahidé L. (org.) Refazendo nós. Florianópolis: Editora Mulheres: EDUNISC, 
2003, p. 433.  
 



 

 

2525

 Analisando Más allá de las máscaras à luz das idéias acima referidas, vemos que 

Alberto, como marido de Cristina, exigia-lhe fidelidade e respeito, mas ele não procedia da 

mesma forma, amparado pela tradição masculina, como nos diz a narradora:  

 
 Atento al rito y a las frases dichas a media voz usaba la parcimonia para 
esconder la doble vida: la de las visitas furtivas a los prostíbulos, la de las 
conquistas de ingenuas jóvenes pobres y el agarrón inesperado a la empleada 
doméstica. Pero su otra vida se quedaba siempre en la puerta de la casa 
porque su hogar era sagrado y su mujer debía ser una santa, por santa, claro, 
quería decir mujer pasiva, esposa devota, madre ejemplar. (...) “-Te digo, las 
mujeres sólo sirven para dos cosas: la cocina y la cama”. Como señora 
decente, yo aparentaba creer que eran actividades de trabajo aunque, en el 
fondo, sabía muy bien que se trataba de aventuras amorosas, esas aventuras 
que le permitían un sexo desenfrenado, el tipo de sexo que no podía tener 
con su respetable mujer, suya por el santo sacramento de la Iglesia Católica 
Apostólica Romana. (Más allá de las máscaras, p. 32).  

 

 Neste discurso o ato de calar na mulher, equivale, claramente, a uma ordem natural e é 

esta a herança que a personagem percebe. Surge, com isso, a problemática entre o que a 

personagem quer e o que o Mundo lhe permite ser20. Sua busca inclui a possibilidade de ser 

mulher e de se perceber como sujeito21. 

  

 Além disso, como fala Eliane Vasconcellos22, temos na nossa língua, a distinção que 

se poderia fazer entre a fala masculina e a feminina que consiste essencialmente no que diz 

respeito à freqüência de uso de determinados temas, palavras ou expressões. Os homens, por 

exemplo, falam mais de esportes, utilizam menos diminutivos, e não se inibem em falar 

palavrões publicamente, porque isso “é típico de homem”. Não se trata de um uso exclusivo 

da fala e sim de uma preferência e de um condicionamento social. Um bom exemplo é o uso 

de palavrões. De alguma forma, é proibido à mulher dizê-los, já que normas de civilidade, 

“bom-tom”, posturas sociais prévias, e até preceitos religiosos coíbem-lhe semelhante prática. 

Assim, a língua dá testemunho de como homens e mulheres são vistos pela sociedade. A 

língua, ela própria, atesta este sexismo23. 

                                                 
20 Se bem que a problemática entre o Sujeito e o Objeto possui características semelhantes às observadas por 
Georg Lukács em sua Teoría de la novela. Barcelona: Ediciones Grijalbo, 1975. É importante notar a diferença 
entre o herói problemático - que geralmente enfrenta o mundo numa aventura exterior para buscar um sentido de 
totalidade homogênea -, e a heroína problemática – que realiza uma aventura interior e passiva à procura do 
amor e ainda se situa numa condição marginal à sociedade.   
21 “Sujeito” é usado aqui no sentido lacaniano; o “Eu” que protagoniza o processo, consciente da extensão e dos 
limites da sua individualidade em relação ao Outro, ao não-Eu. 
22 VASCONCELLOS, Eliane. “A mulher na língua do povo vinte anos depois”. In: BRANDÃO, Izabel; 
MUZART, Zahidé L. (org.) Refazendo nós. Florianópolis: Editora Mulheres: EDUNISC, 2003, p. 518.  
23 Sexismo: s.m., preconceito ou atitude de discriminação em função do sexo. Dicionário Língua portuguesa 
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  Conflitando, então, com esse “sistema implacable”, a personagem teve vontade de 

gritar a eles, seus companheiros de trabalho, palavrões que afloraram em sua boca: “hijos de 

puta, bastardos mal paridos, concha de su madre...”. 

 
...Y lo habría hecho se en ese preciso momento no me hubiera dado cuenta, 
con asombro, que las peores blasfemias del idioma no iban dirigidas a ellos 
sino a sus respetables madres, mujeres que como yo sudaron sangre cada 
veintiocho días durante setenta, noventa y hasta ciento cuatro horas. (...) Y 
que la única vez que descansaron de la cruz sangrienta fue cuando quedaron 
embarazadas para darles la vida a ellos. Moví mi cabeza con desamparo. 
También el idioma era un aliado incondicional de los hombres. (Más allá de 
las máscaras, p. 72). 

 

 Levamos tão internalizada esta cultura ancestral (e, inconscientemente, ela vem à tona 

sem percebermos), que não só a reforçamos como a perpetuamos. Processo este que 

poderíamos chamar de uma “masculinização do pensamento”, fruto de concepções e 

influências masculinas, rigidamente estruturadas na mentalidade feminina.  

 

 Mas, o processo de conscientização da personagem também a leva a perceber o 

sexismo na linguagem, cuja significação se torna assimétrica, conforme se aplique ao homem 

ou à mulher. Vejamos o que diz Cristina: 

 
Varias veces al entrevistar a un hombre público de amplia sonrisa, gestos 
atildados y figura respetable sentía el deseo secreto de estar en ese mismo 
momento con una mujer pública, una prostituta que me contara con 
lenguaje desenfadado su propia verdad. Pero ella en su calidad de mujer 
desechada y marginal no sería una noticia espectacular para nadie. (Más allá 
de las máscaras, p. 74, grifo nosso). 

  

 A exemplo das definições de homem público: indivíduo que se consagra à vida 

pública, ou que a ela está ligado; da mulher pública, diz-se meretriz.24 Desigualdade que se 

torna óbvia na mudança de sentido nessas expressões que, quando usadas em relação a ela, 

tem sentido negativo e sexual, mas, quando aplicadas a ele, positivo e social.  Isto aponta 

claramente que ser mulher significa pertencer a uma classe sexual, em oposição à classe 

genérica ser humano. Assim, homem equivale a um ser humano, e mulher, a um objeto 

sexual. Como se vê, a mulher não escapa, nem do ponto de vista lingüístico, ao seu destino. 

Com isso, Lucía Guerra, através de sua personagem, Cristina, aborda as diferenças de 

                                                                                                                                                         
Online. 
24 Consultar Dicionário Aurélio Básico da Língua Portuguesa, p. 334 e 428, respectivamente, também para 
verificar outras diferenças, tais como: homem da rua/mulher da rua; homem do mundo/mulher do mundo, entre 
outras, todas definem a mulher como meretriz, diferentemente do homem ao qual se lhe atribuem características 
positivas.   
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tratamento dos sexos na dupla moral que rege a sociedade patriarcal.  

  

 Continuando com nosso trabalho de entrever na ficção o percurso histórico do signo 

Mulher, podemos dizer que tanto Cristina, como Aurora, estavam “deslocadas” do seu mundo 

preestabelecido pelo patriarcado: não estavam em suas casas cuidando de seus filhos nem 

aguardando pacientemente os maridos, e sim num espaço público, reivindicando direitos. 

Porém, os homens, estavam no lugar de sempre, fazendo uso das armas para se perpetuar no 

poder.  

  

 No meio do fogo cruzado, Cristina percebe que a sociedade lhe mostrava o lugar que 

ela, como mulher, devia ocupar: “... y entre el zumbido de las balas pensé que, por primera 

vez, la sociedad me mostraba sin eufemismos el lugar que me había asignado a mí como 

mujer, tan ciudadana de segunda categoría como los pobres”. (Más allá de las máscaras, p. 

85).   

  

 Assim como Lucía Guerra fala, em La mulher fragmentada, sobre as cerimônias 

ritualísticas do nascimento25, a personagem pensa, então, que essas cerimônias resultam em 

expressões que colocam em manifesto não somente um modus vivendi determinado para cada 

sexo, mas também duas versões diferentes de identidade. Por exemplo, na Cultura Asteca, 

quando nascia um menino na família, a parteira recitava a seguinte oração: “Serás cual el ave 

quechol, como guerrero valiente tu alma se remontará al cielo, niño mío”. (Más allá de las 

máscaras, p. 85). Depois de lhe desejar uma vida gloriosa, seu cordão umbilical era enterrado 

no bosque, de forma a simbolizar seu futuro de guerreiro no espaço externo da casa. 

Entretanto, quando nascia uma menina, o discurso da parteira era outro: “Has llegado a este 

mundo donde pasarás frío. Deberás traer el agua y moler el maíz. Aquí sudarás junto a las 

cenizas y el fuego". E o umbigo da menina era enterrado no centro da casa. (Más allá de las 

máscaras, p. 85). Conclui-se, com isso, que a casa para o menino era um ninho transitório e 

para a menina um espaço perpétuo.  

 

 

 

 

                                                 
25 Para uma concepção mais completa dos rituais do nascimento na Cultura Asteca, leia-se GUERRA, Lucía. La 
mujer fragmentada, p. 13 - 14.   
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1.3  A leitura como símbolo de abertura 
 

 

Os poemas e os romances dirigem-se a nós de maneira a exigir identificação26, e esta 

funciona de forma a criar identidade. Assim, de maneira singular, a protagonista é 

influenciada pela leitura de Simone de Beauvoir e de sua teoria da mulher como “Outro” 27: 

Pero la lectura del “Segundo sexo”  fue mucho más que la sencilla 
investigación para una crónica entretenida. Este libro abrió una puerta, 
descubrió una injusticia agazapada, me forzó a mirar el mundo con una 
mirada nueva. La mirada del ser subordinado que empieza a descubrir los 
subterfugios y eufemismos que le han mantenido atado al cepo. Porque yo, 
señora, era igual a usted, creía ciegamente en la moralidad, las buenas 
costumbres, la virginidad, la monogamia e implícitamente aceptaba la 
superioridad de los hombres. (...) Permitía que la política fuera “asunto de 
hombres”. (Más allá de las máscaras, p.26). 

 

 Através da leitura, Cristina descobriu características essenciais da estrutura patriarcal: 

a diferença entre os dois sexos como paradigma básico na organização e interpretação do 

mundo. Em La mujer fragmentada, Lucía Guerra explica que esta diferença não é somente o 

princípio básico dos papéis primários da sociedade, senão o núcleo de toda uma estrutura que 

permeia a linguagem, o sistema religioso, os códigos éticos, os modos de conduta e a 

caracterização de cada sexo. Inclusive as chamadas “áreas de cultura” ocultaram 

sistematicamente a mulher das produções culturais. Num discurso que coloca a categoria 

mulher como substantivo abstrato (que tem como significante o léxico homem), estas 

disciplinas generalizam a natureza humana e a essência do ser. (La mujer fragmentada, p.18 e 

19). Através desta simulação, explica Guerra, mascara-se a dicotomia sexual na qual o Sujeito 

masculino exclui a mulher de todo tipo de produção cultural e, conseqüentemente, da história 

dos homens. E essa identificação, essa consciência, leva a protagonista a desafiar e a alterar as 

políticas sexuais, sentido pelo qual as mulheres ganham poder e criam novas possibilidades de 

ser. Em Más allá de las máscaras, Cristina se conscientiza, principalmente, dessa condição 

através da leitura de O segundo sexo: 

 
                                                 
26 CULLER, Jonathan. “Identidade, Identificação e o Sujeito” In: Teoria Literária. São Paulo: Becca, 1999, p. 
110 - 111.  
27 Aplicando os conceitos sartreanos sobre a condição do ser, Beauvoir chegou a identificar as forças sociais e 
culturais que se conjugam para investir a mulher na condição de ser-para-outro, em relação à qual o homem se 
define como sujeito, o ser-para-si, em constante estado de transcendência porque consciente e livre para fazer 
escolhas e para agir. Diz Simone: “ (...) a mulher determina-se e diferencia-se em relação ao homem e não este 
em relação a ela; a fêmea é o inessencial perante o essencial. O homem é o sujeito , o Absoluto, ela é o Outro”. 
BEAUVOIR, O segundo sexo, 1949, v.1, p.10.  
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Sociedades matriarcales. Las mujeres entonces eran las dueñas de un mundo 
sencillo y hermoso. Porque en mis imbéciles dieciocho años de escuela 
jamás me enseñaron nada de esto; había que conocer los reglamentos del 
código romano, las fechas de las Guerras ...(...) La historia hecha por los 
hombres, señora, pero no la historia de mis verdaderos antepasados (...) 
porque no suena bien eso de “verdaderas antepasadas”, ¿se da cuenta usted?. 
Había que estudiar a los forjadores de la historia de Occidente y eso 
significaba conocer a Napoleón, a Julio César, a Felipe II, a Carlomagno, a 
Hitler, a Mussolini… (Más allá de las máscaras, p. 27). 
 

 Como já foi dito, “circunstâncias históricas” constroem e mantêm a mulher como um 

ser inferior ao homem; por conseguinte, a ausência de análise e da epistemologia feminista 

atual na academia, junto ao anonimato de sua produção em todos os campos do 

conhecimento, demonstram, de maneira clara, a falácia histórica da construção dos saberes: 

historiadores podem afirmar que as mulheres não participavam da produção do saber, como 

vem fazendo a história em suas narrativas tradicionais, afinal o que não consta na história, 

para nós, não existe. Quanto à educação, Foucault comenta que:  

 
(...) ela segue, em sua distribuição, no que permite e no que impede as 
oposições e as lutas sociais. Todo sistema de educação é uma maneira 
política de manter ou de modificar a apropriação dos discursos, com os 
saberes e os poderes que carregam com eles. 28 

 

 Assim ao definir a cultura feminina, os historiadores fazem uma distinção entre as 

atividades e comportamentos prescritos considerados apropriados para as mulheres.  

Motivo pelo qual elas têm sido deixadas fora da história, como diz Gerda Lener  

 
não por causa das conspirações maldosas dos homens em geral ou 
historiadores em particular, mas porque temos considerado a história 
somente em termos centrados no homem. (...) Para retificar isto, e para 
iluminar áreas de escuridão histórica, devemos, por algum tempo, 
focalizarmo-nos numa indagação centrada na mulher, considerando a 
possibilidade da existência de uma cultura feminina inserida na cultura geral 
partilhada por homens e mulheres. 29   

 

  Concordamos com esta escritora de que é fundamental que a história inclua relatos da 

experiência feminina através do tempo e, lembrando Guerra, fale, principalmente, do 

desenvolvimento da consciência feminista como aspecto essencial do passado das mulheres.   

 

 
                                                 
28 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. 3. ed. São Paulo: Ática, 1996, p. 46. 
29 SHOWALTER, Eliane.  “A escrita da mulher e a cultura da mulher” In: HOLLANDA, Heloisa Buarque de. 
Tendências e Impasses: O feminismo como crítica e cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994, p. 45. 
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1.4 O estigma da culpa originária. 
 

 

 Uma vez que se interiorizam as prescrições restritivas impostas ideologicamente pela 

sociedade patriarcal, compartilhadas pelo catolicismo e sua poderosa influência que se faz 

sentir até hoje no ocidente Judaico-cristão, o ego cultural se desenvolve centralizado pelo 

sentimento de culpa, advindo do pecado original e da catalogação do ser humano como 

pecador e, portanto, condenado ao castigo. Essa noção de culpa originária, como não podia 

deixar de ser, já que ela está calcada no ego feminino, em Mas allá de las máscaras, atinge a 

personagem, mesmo que transitoriamente, e a faz vítima desse sentimento de culpa provocado 

pela “fantasia de libertação”, 30 contrapondo-se esta ao sonho de amor e paz conjugal: 

 
Recubriendo la felicidad tanto tiempo soñada, surgió un sentimiento de 
culpa. Infidelidad marital, adulterio en primer grado, cómo dolían y pesaban 
esas palabras con olor a código letal (...) ¿te acuerdas qué feliz me sentía 
cuando estaba por acudir a una cita? (...) ahora, en cambio, no logro sentirme 
feliz, es tan fuerte este sentimiento de culpa... ¡Culpa maldita! Y es que, no 
obstante mi rebeldía, aún era prisionera de los putos modelos implantados 
por la señora virtud. Me perseguía la imagen milenaria de la mujer adúltera, 
esa figura réproba y pecadora me ataba con una fuerza ancestral a los 
injustos códigos de conducta que la sociedad catalogaba como lo correcto. 
(Más allá de las máscaras, p. 37). 

  

 A história cultural ocidental, ao consolidar-se conforme a tradição do saber masculino, 

destinou a mulher a um lugar silenciado, internalizando no psiquismo feminino a expectativa 

de obediência a esses modelos. É aqui que vamos encontrar a mulher representada, ao longo 

da tradição literária, como aquela que sempre deve esperar seu marido, se submeter à 

soberania masculina e resignar-se ao sofrimento ou, caso contrário, consumir-se na culpa – 

situação que a leva à doença e à morte – já que este era o destino reservado pela sociedade 

para aquela que, cedendo aos impulsos do desejo, ousasse transgredir a lei patriarcal.    

 

Mesmo dividida, Cristina, ao contrário de outros personagens de ficção atormentados 

pela culpa31, consegue atenuar os modelos da tradição patriarcal. Por esse motivo, ela não se 

suicida, não se separa de sua filha, nem desiste de sua meta; sua própria atitude a sustenta; sua 

                                                 
30 Tomamos o termo como empréstimo de Helena Parente Cunha. ”A ousadia da culpa” In: 
RAMALHO, Christina (org.). Literatura e Feminismo. Propostas teóricas e reflexões críticas. Rio de Janeiro: 
Elo, 1999, p. 159.  
31 O medo de não exercer o papel de “uma moça bem comportada”, nas palavras de Simone de Beauvoir, faz 
com que a mulher acabe por transferir a rebeldia e a violência para a sociedade e para si mesma. Esta inclinação 
para a auto-reclusão e autopunição, e até mesmo para o suicídio é recorrente na ficção, como, por exemplo, 
Madame Bovary, Anna Karenina, entre outras personagens.    
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voz através da escrita serve de instrumento para desmascarar atitudes do mundo masculino a 

serviço da sociedade. Cristina consegue se instrumentalizar através do próprio fazer literário, 

citando exemplos de personagens que tentaram legitimar, assim como ela, sua condição de 

mulher numa época em que remar contra a correnteza masculina significava a morte: 

 
Señora, si usted descubre que su esposo tiene una amante, cierre los ojos, 
finja ignorar, pórtese como una verdadera dama y nunca se atreva a elegir 
responderle con la misma moneda, lo que le puede ocurrir es terminar como 
Madame Bovary o Anna Karenina, agonizando en el suicidio, llenándose la 
boca con arsénico, en castigo, como corresponde. (Más allá de las máscaras, 
p. 38). 

 

 

 

1.5 A máscara masculina do signo mulher. 
 

 

 

 A ampliação da consciência estabelece uma oposição fundamental entre a pessoa e seu 

desejo.  Esta conscientização implica a percepção de sua existência através de um mesmo 

corpo que é tanto sujeito para si como um objeto para outro.  

  

 Desde muito cedo, a menina ouve que o menino tem algo que ela não tem; ela seria 

“um macho mutilado” conforme a definição do filósofo grego Aristóteles. Mesmo quando 

percebe que não falta nada, que ela apenas é diferente, fica no inconsciente uma pequena 

castração.32 Em certas circunstâncias, ela busca completar-se e acaba, com isso, tomando 

algumas atitudes tipicamente masculinas.  

  

 A personagem, em sua luta por libertar-se das amarras que a mantém presa às 

convenções do mundo masculino, não percebe que se move no terreno dos homens, tornando-

se uma entidade anônima, alienada de seu corpo. Vejamos o seguinte exemplo: na passagem 

em que ocorre a relação sexual com Antonio, ela, em sua essência, faz uma projeção da 

subjetividade masculina, querendo proporcionar prazer ao amante, mesmo que ela não o 

atinja:  

 

                                                 
32 Para Freud, o decisivo de esta experiência não está somente no fato de ver o pênis e saber que não o tem, 
senão também um desejo que nunca se realiza: “o viu, sabe que não o tem, e quer tê-lo”. ( FREUD, Sigmund. 
Introducción al narcisismo y otros ensayos. Madrid: Alianza Editoral, 1973, p.72, tradução nossa). 
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Surgió entonces la pregunta que pertenece únicamente a las mujeres del 
mundo. ¿Podrá mi estuche ardiente ser gozoso para su cuerpo? (...) Luego 
como obligación cortés y amorosa, lancé gritos contenidos de bestia mal 
herida para alimentar tu ego, tu orgullo de hombre los esperaba, no, no 
podía defraudarte, tenías que creer que yo gozaba como tú, mejor aún, 
que tú me hacías gozar. (Más allá de las máscaras,  p. 45, grifo nosso). 

 

  Ao manifestar a “obligación cortés” que sente pelo amante no ato de servi-lo “para 

alimentar tu ego, tu orgullo de hombre los esperaba”, Cristina insinua toda uma política de 

privilégio sexual que transforma o corpo feminino num objeto a ser consumido. Ela, ao 

sujeitar-se ao apetite sexual masculino, age dentro dos parâmetros das relações convencionais 

de gênero, parâmetros esses que implicam na submissão, pelo menos aparente, da mulher ao 

desejo do outro.  

 

 Na medida em que a personagem textualiza a sua submissão, a narrativa vai 

traduzindo uma consciência que problematiza o sentido do amor no contexto de uma relação 

desigual e impotente frente às exigências da cultura. Cristina entra, então, numa relação de 

hostilidade com esta, tentando tornar-se um sujeito ativo, um indivíduo capaz de modificar 

seu entorno, colocando o homem numa função de objeto. No entanto, essa atitude resulta em 

grande utilidade para reafirmar a estrutura patriarcal:  

 
(...) Vamos, mi propósito era usarlo, convertirlo en instrumento...porque 
ya es hora, por la gran puta, que los hombres sean también prácticos objetos 
sexuales. (...) Fue entonces presa de una obsesión. Deseaba acostarse por 
acostarse, ir a la cama con un perfecto desconocido, usarlo como prostituto 
y borrar de un zarpazo, todos los mitos falsos sobre la espiritualidad del sexo 
en la mujer. Anhelaba triturar como hormiga furibunda los lazos del alma 
que toda mujer babosa debía arrojar para velar sus instintos en el camuflaje 
de la virtud. (...) sólo entonces sería igual a ellos, hienas que vomitan 
espermatozoides sin comprometer jamás el corazón.” (Más allá de las 
máscaras, p. 63, grifo nosso).  

 

 A grande vantagem que a personagem tem sobre seus parceiros é sua perfeita 

compreensão da luta de poder presente nessas relações, assim como a consciência clara das 

opções que ela, mulher, faz.  

  

 Concordamos, entretanto, com Constância Lima Duarte quando afirma que, mesmo 

conscientes de nossas diferenças, isso não nos habilita a supervalorizar o corpo feminino e a 

pensar que este corpo poderá nos dar uma outra e nova visão do mundo. Duarte comenta, 

ainda, que Simone de Beauvoir já alertava para os riscos de querer-se criar um ”contra-
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pênis.”33  

 

 Vejamos como a personagem, ao querer igualar-se ao homem que subjuga – ou 

melhor, acredita subjugar – logo percebe sua condição desigual e tem a consciência de uma 

luta também desigual. Consciente do próprio corpo e sexualidade, mas também 

profundamente crítica da sociedade falocêntrica em que vive:  

 
De pronto se imaginó el placer como un oscuro pulpo viscoso que reía 
roncamente burlándose de ella por haber querido invadir el territorio de los 
hombres. (...) Y nuevamente fue mi propio cuerpo el que me llevó a 
descubrir otras tretas de la farsa en la cual me había tocado vivir. (...) Con 
furia me di cuenta que no se cruza impunemente la frontera del Reino de las 
mujeres decentes (...) aquel circo en penumbras donde un reflector único 
ilumina la profesión del marido, las camisas del marido, las manías del 
marido, el mismísimo culo del marido. (...) Imposibilidad de Ser en una 
sociedad que regula cada uno de nuestros actos con rígidos horarios de 
trabajo, anquilosadas fórmulas de lenguaje y etiquetas de buenos modales. 
(Más allá de las máscaras, p. 58). 
 

 

 

1.6 Para além das máscaras 
 

 

 

 Quando Cristina se negava a claudicar frente à ordem patriarcal, sua profissão lhe deu a 

oportunidade de conhecer Aurora Espinoza, que dirigia uma greve de fome em apoio ao 

conflito dos trabalhadores nas minas, mudando de forma radical o rumo de sua vida. Em seu 

discurso, Aurora denuncia a vitimização da mulher numa sociedade que legitima sua situação, 

atribuindo-lhe uma capacidade para sofrer sem renunciar ao que lhe cabe por direito: uma 

vida digna.  

  

 É pertinente aqui mencionar que, em todo o sistema de colonização, o Sujeito 

colonizador torna marginal a história do “outro”, do colonizado, com o objetivo de manter 

permanentemente sua posição de poder. A exclusão da mulher de áreas como a teologia, o 

trabalho, a educação e a política foi, até o início do século XX, um fenômeno que corroborou 

esta ação colonizadora do patriarcado e que outorgou ao homem uma posição de sujeito em 
                                                 
33  DUARTE, Ana Constância Lima. “Literatura Feminina e Crítica Literária”. In: A Mulher na Literatura vol. I 
(org.) Ana Lúcia Almeida Gazolla: Belo Horizonte, Imprensa da Universidade Federal de Minas Gerais, 1990, p. 
74. 
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seu relacionamento com a mulher colonizada. Aurora representa esse “outro” colonizado, 

tanto em relação ao poder político, quanto na estratificação social em relação à Cristina. 

Representa aquela que está por debaixo das máscaras, uma vez que Aurora tem a coragem de 

mostrar o rosto limpo, despojado delas, isto é, sem a máscara do matrimônio perfeito, nem da 

fidelidade, nem das convenções sociais, nem sequer da vaidade feminina. A vida desta mulher 

é incompatível com a de Cristina, começando pela sua fé em um futuro melhor, sua coragem 

de enfrentar o mundo mesmo tendo sofrido todo tipo de violência – sexual, um aborto 

voluntário provocado pela situação de absoluta pobreza –, fazendo com que Cristina perceba 

que, até o momento, só se preocupou consigo mesma e com suas realizações pessoais.  

“Empecé a sentir afecto y admiración por esa mujer que lo arriesgaba todo mirando al mundo 

de frente”. (Más allá de las máscaras, p.79). E admita que, 

  
Por Aurora fui vislumbrando un mundo desconocido. Como todas las 
mujeres de mi clase, sentía compasión por los pobres y caritativamente 
regalaba mis vestidos usados a la empleada (...) pero nunca había conocido 
de cerca esas vidas que corrían paralelas a la mía. (Más allá de las máscaras, 
p. 79).  

 

 Aurora representa, através da luta pelos seus direitos, as mulheres trabalhadoras que 

romperam o silêncio e projetaram suas reivindicações na esfera pública. “Esto es muy 

importante, señorita, si perdemos esta huelga ya a ningún obrero le van a hacer caso y no, por 

la pucha, tenemos que ir haciendo conquistas hasta que triunfe el proletariado”. O avanço das 

lutas operárias congrega homens e mulheres nas organizações sindicais. Como os homens, as 

mulheres participaram das greves e também foram vítimas da repressão. 

   

 Quando Cristina diz a Aurora: “- está hablando como izquierdista, señora Aurora, no 

me diga que también se dedica a la política”, a resposta é rápida:  

 
- ¡Como no, señorita! Si no nos organizamos nos van a seguir explotando 
hasta el Dia del Juicio (...) Oiga, chita la noticia pa´ corta que puso ayer en el 
diário, no pué señorita, usté tiene que hablar ma´de nosotros pra´que la gente 
se preocupe y los ricos bajen el moño. Usté tiene poder con el lápiz, escriba 
ma´¿quiere? (Más allá de las máscaras, p. 79). 
 

  

 Aurora tem a consciência de que o espaço da crítica é, por definição, um espaço de 

leitura. Sabe que Cristina lê, nesse espaço, também a si mesma, pois ela: “Escribía con 

entusiasmo, riendo de gusto cuando me salía una frase buena y sintiéndose la mujer más 

inteligente del mundo por mis estratégias que lograban burlar la censura del gobierno”. Nesse 

sentido, é Aurora quem representa a luta da mulher que busca sua identidade e sua palavra, 
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mas usa o poder da Outra, que é o de sua escritura: “Usté tiene poder con el lápiz, escriba ma' 

¿quiere?”  (Más allá de las máscaras, p. 39). 

 

 A confluência do protesto das personagens contra fórmulas superadas e da revolta 

contra a opressão da mulher não é, podemos acrescentar, mera coincidência. Vejamos as 

palavras de Aurora que, de certa forma, também estão presentes na fala de Cristina:  

 
(...) Hay que pelear y patalear, señorita, Hay que pelear hasta que este 
sistema se acabe y los oprimíos no seamos ma' oprimíos. Pucha, antes que 
na' hay que gritar las cosas pa' que se sepan no ve que mientras aguantemos 
como perros apaleaos, va a seguir la injusticia. Sí, hay que hablar y 
denunciar lo que está malo (Más allá de las máscaras, p. 80). 

 

 Duas mulheres lutando contra as injustiças, único caminho para quem tanto tempo 

esteve relegada ao âmbito privado, ausente como sujeito da história, a mercê de ideologias, 

que reduziam a mulher a um segundo sexo, a uma inferioridade calcada na sua constituição 

biológica34, e de uma indústria cultural masculina que se encarregou historicamente da 

construção e quase cristalização da imagem do feminino.  

 

Aurora que, apesar de estar à margem dos movimentos da liberação da mulher, já de 

antemão, age como uma mulher sexualmente liberada, dona de seu corpo, como ela mesma 

diz: "No crea que culpo a las mujeres que tienen que hacerse un aborto, con lo fregás que 

llegamos al mundo lo menos que se nos puede dar es el derecho a dicidir si queremos cobijar 

a un niño dentro de nuestro cuerpo." (Más allá de las máscaras, p 83); além de mostrar que 

exige a igualdade de condições entre ela e Raúl, seu companheiro: 

 
¿El movimiento de qué cuestión de la mujer? no lo conozco yo a ese 
movimiento ¿Cómo es? - Bueno, que las mujeres queremos los mismos 
derechos que tienen los hombres. - ¡Ah! Es verdá, las mujeres estamos ma' 
jodías que los hombres, aunque ellos también están re-jodíos. Yo al Raúl no 
le he aguantao una (...) Na' de andarme pegando, mariconcito, le dije 
amenazándolo con la plancha, usté gana su plata pero yo también me saco 
la cresta cocinando pa' los pensionistas. Usté y yo somos compañeros y 
compañero significa con quien se comparte el pan. (Más allá de las 
máscaras, p. 80, grifo nosso). 

                                                 
34 Leia-se em La mujer fragmentada um completo panorama da desvalorização histórica da mulher em seu papel 
primário de mãe, o único que o sistema social lhe permite. O estudo inicia pela hipótese genética de Aristóteles 
na qual a mulher era considerada unicamente como receptáculo nutritivo da matéria que ganhava forma e vida 
através do homem. No final do século XVII, surgiam croquis nos quais cada espermatozóide continha já 
esboçado um ser humano e assim se chegou a conceituar o masculino como sinônimo da procriação e o feminino 
como receptáculo passivo que reitera a inferioridade biológica da mãe. Segundo as pesquisas de Lucía Guerra, 
esta visão restritiva da mulher em sua função reprodutora só será modificada em 1827, por estudiosos que 
atribuirão à mulher sua importância vital no processo de procriação. GUERRA, Lucía. La mujer fragmentada, p. 
50.      
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É através de Aurora que Cristina vai se libertar dessa subordinação ontológica. Apesar 

de sua consciência de mulher subordinada - característica feminina na sociedade ocidental35 -, 

Cristina, ao tentar livrar-se de tal subordinação, continua ainda a movimentar-se no terreno 

masculino. Como demonstrou Simone de Beauvoir em sua completa investigação sobre a 

mulher, a situação subordinada e dependente do sexo feminino ultrapassa os limites 

exclusivamente econômicos. A existência feminina depende de sua realização no amor e no 

casamento, razão pela qual o homem se converteu em sua única meta.   

 

 A trajetória da personagem, no romance, poderia definir-se como uma aventura 

interior cuja meta é atingir uma vivência amorosa completa. Porém, o amor por esta 

imaginado, numa situação de adultério, é truncado pelas convenções sociais, terminando 

numa grande desilusão que, de uma forma positiva, promove o reconhecimento do grande 

embate entre o ser feminino e a sociedade.  

  

 O que interessa nesta textura configurada pelos fatores de sexo e classe social é o fato 

de que as construções culturais do feminino, criadas pela classe dominante, adquiriram 

sempre um valor prescritivo que afeta as formas de conduta e a identidade da mulher em todas 

as classes sociais.  É neste contexto que Cristina e Aurora se identificam, pois são vítimas, 

ainda que conscientes, desta construção cultural que as relega a um segundo plano.  A vida de 

Cristina e de Aurora, apesar de suas diferenças políticas, culturais e de classe, reflete certas 

características ou dificuldades que ambas compartilham de lugares bastante diferentes. 

  

 Quando Aurora pede a Cristina para que escreva - “Escriba, señorita, escriba mucho – 

Ella siempre creyó en el poder de las palabras”, ela sabe espontaneamente que é necessário 

começar, de algum modo, a sair do silêncio com o propósito de transgredir essa cultura 

específica e de denunciar a subordinação e a exploração a que os trabalhadores estão 

submetidos. Ela está disposta a morrer lutando...   

  
(...) estamos aquí pa' despertarle la consciencia a los ricos, quiero decir, la 
consciencia social porque segurito que ellos ni se imaginan que nosotros 
estamos en una situción desesperá. Y gueno, si nos morimos de hambre pero 
usté y los otros periodistas nos sacan fotos y toda la gente sabe, por lo 
menos, nos vamos a morir sabiendo que hicimos algo que valía la pena. 
(Más allá de las máscaras, p. 76). 

                                                 
35 Para Simone de Beauvoir a realização da existência feminina na sociedade ocidental depende basicamente do 
alcance do amor, razão pela qual o homem tem sido seu único destino. No processo de autoconhecimento a 
mulher define-se a si mesma tomando ao homem como núcleo de referência. Já o homem numa situação 
diferente, define sua existência a partir de uma variedade de elementos provenientes de suas atividades públicas 
no mundo externo e social. (O segundo sexo, p. 242) 
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 É o momento de Cristina colocar no papel sua percepção sobre a supremacia política, 

social e sexual dos homens; permitir o conhecimento do percurso destas mulheres para poder 

romper, dessa forma, o confinamento social e político em que se encontram, com o intuito de 

reinscrever o papel da mulher na história. 

   

 Com a morte de Aurora, Cristina deixa cair sua última máscara, purificando-se com o 

pranto: “me di cuenta que por primera vez lloraba de verdad”. E quando seus olhos tropeçam 

com a figura estática de Ariadne, sua boneca, que “durante muchos años ella fue el único 

centro de mi vida”, a viu pela primeira vez com outros olhos: “con la mirada fija en un 

paraiso de mentiras”, representação de sua vida cheia de farsas. Como estática e a-histórica é 

a representação da mulher no mundo masculino, Ariadne, é testemunha de seus sonhos 

truncados e da mentira que sempre viveu: “Y lo que me dolía de verdad era constatar que mi 

compañera en su juventud eterna se había transformado también en uma enemiga”: 

 
En ella vi a la adolescente que en secreto llena las copas de su sostén con 
pañuelos de seda, a la vampiresa que eleva sus pechos y sume el vientre al 
pasar frente a un hombre, (...) a la Miss Universo y su rostro sonriente que se 
desvanece mientras surge en el ecrán la caja del detergente que auspicia el 
concurso, (...) boca de labios cuidadosamente delineados que jamás se abren 
para denunciar una verdad sellada. (Más allá de las máscaras, p. 86-87). 

 

Isto é, Ariadne é a representante de toda essa farsa vivida por Cristina, como mais tarde ela 

nos conta:  

 
Ingenuamente, como todas nosotras, me casé pensando que las parejas 
felices del cine, las novelas románticas y los cuentos de hadas 
representaban una verdad irrefutable  (...) Cada vestido y cada 
implemento estaban dirigidos a conseguir mi príncipe azul. (...) y los 
otros, la familia, los amigos, la sociedad entera me exigían lo mismo: 
el matrimonio que como llave mágica me abriría las puertas del 
palacio de cristal para hacer de mí una mujer realizada. “Se casaron y 
fueron muy felices”. Cómo iba yo a imaginar que por tras de ese punto 
final venía una avalancha de frustraciones, de odios soterrados, de 
palabras desdeñosas. (Más allá de las máscaras, p. 29).  

  

 Passam, então, como um filme, diante dos olhos de Cristina, todas as representações 

da mulher nessa indústria cultural masculina. Com isso a personagem corta os laços que 

seguravam suas máscaras, narrando-se36 e descobrindo – graças a Aurora – a fraude que havia 

                                                 
36 Narrar-se, neste contexto, implica um processo de auto-afirmação, o qual tem sido dificultado pelas 
categorizações patriarcais que se instalaram ao seu redor. Vedada à palavra e relegada tradicionalmente ao plano 
doméstico, a mulher tem lutado para elaborar sua própria imagem, inclusive sua imagem pública. 



 

 

3838

sido sua vida inteira. 

 

 

 

1.7 Ariadne: do nome ao mito grego 

 

 

 É, no mínimo, significativo o nome da boneca de Cristina: Ariadne. Nele podemos 

vislumbrar uma associação com o labirinto da mitologia grega. Ariadne37 é quem dá o fio a 

Teseu38 para que possa sair do labirinto a salvo. Vejamos: “O labirinto é, essencialmente, um 

entrecruzamento de caminhos, dos quais alguns não têm saída e constituem assim impasses; 

no meio deles é mister descobrir a rota que conduz ao centro desta bizarra teia de aranha”.39  

  

 Mesmo que a estrutura global de Más allá de las máscaras não sistematize 

diretamente a imagem do labirinto, a mesma está presente como pano de fundo na trajetória 

da personagem. Quando começa a narrar-se, Cristina acha-se perdida no labirinto de sua 

história: “No sé cómo empezó todo esto. (...) No. No sé cómo ni cuando empezó 

verdaderamente mi historia...” e, ao cabo de muitos disfarces, vai descobrir-se. Cristina terá 

de desvencilhar-se de suas máscaras e encontrar sua verdade. 

  

 A própria personagem tem consciência desses impasses: “Para colmo, las 

convenciones sociales seguían atándome a un laberinto de fraudes”. A fraude que foi seu 

casamento com Alberto; seu relacionamento com Antonio que, quando soube de sua 

separação, a abandonou; seu relacionamento com Miguel, entre outros tantos: 

 
Mi relación con Miguel no fue más que un amor barato que terminó por 
degradarme. Muy pronto comprendí que él no lograría rescatarme de los 

                                                 
37  Provavelmente deusa cretense, Ariadne é na mitologia grega a filha do rei Minos e Pasífae. Apaixona-se por 
Teseu, lhe entrega um novelo de fios para que ele encontre a saída do labirinto. Após matar o Minotauro, Teseu 
foge com Ariadne para evitar a cólera de Minos. Porém logo a abandona. Encantado com a jovem, Dionísio 
convence-a a casar-se com ele; leva-a para o Olimpo e lhe oferece uma coroa de ouro. Essa coroa se tornará 
depois a constelação de Ariadne.  
38 Teseu, herói mitológico ateniense, vencedor do Minotauro. Atenas, sua cidade natal, estava obrigada a pagar 
um pesado tributo a Creta: entregar periodicamente sete rapazes e sete moças para serem devoradas pelo 
Minotauro. Teseu pediu para ser incluído entre eles. Ao chegar a Creta, encontrou Ariadne, que lhe deu um 
novelo de fios: ele deveria ir desenrolando os fios ao entrar no labirinto, para poder, na volta, encontrar a saída. 
Teseu penetrou no labirinto, lutou com o Minotauro e o matou. BRUNEL, Pierre (org.) Dicionário de Mitos 
Literários. 2ª Edição. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1998, p. 82. 
39  CHEVALIER, Jean. Dicionário de Símbolos. 17ª Edição. Rio de Janeiro: J. Olympio,  2002. p. 541. 
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infiernos de la ausencia y el despecho. Sin embargo, como hiedra continué 
apoyándome en otros pechos varoniles. (...) Esa mujer desnuda que 
absurdamente traía en el brazo para fumar un cigarillo en la cama deshecha 
no era yo, aquella mujer que con precaución se ponía anchos anteojos 
oscuros antes de salir, tampoco era yo. Cómo ser yo en ese ambiente ilícito 
que se había fabricado para sacar provecho de las prohibiciones de la 
sociedad y de los instintos deformados. (...) En el recuerdo de mis amores, la 
mezquindad de ellos dejó apenas un número, una cifra vacía que no logró 
colmar mis ansias de hundirme en la vida con todos los sentidos (...) De ser 
en una sociedad que regula cada uno de nuestros actos con rígidos horarios 
de trabajo, anquilosadas fórmulas de lenguaje y etiquetas de buenos 
modales. (La mujer fragmentada, p. 56-57). 

 

 Cristina tem consciência de penetrar num espaço de difícil acesso e bem definido, 

como o labirinto que encerra o Minotauro e que simboliza o poder real, a dominação do rei 

Minos sobre seu povo, que representa, no contexto, o poder instituído da dominação 

masculina. Onde o fio mágico de Ariadne é, ao mesmo tempo, o que permite à Cristina sua 

saída - o despojo de uma vida insípida de embustes e falsas aparências -, e o entrave que a 

prende e a impede de seguir adiante. A única possibilidade de Cristina, assim como a de 

Teseu, de vencer é agarrar-se ao fio de Ariadne; mais tarde terá também de livrar-se dele, o 

que significa abandonar Ariadne, a apaixonada invasora que em breve tornar-se-á importuna. 

No texto, como no mito, Ariadne é sinônimo da jovem apaixonada e traída:  

 
Los románticos abandonos imaginados por ella ahora le parecieron falsos y 
absurdos. Los inventaba para Ariadna, ella era una joven dulce y buena que 
debía sufrir la dolorosa separación porque su novio había partido para la 
guerra, o en el peor de los casos, porque había sido arrancado de sus brazos 
por una mujer bella y cruel. Ariadna se consumía en el dolor, lo amaba tanto 
y sin él no podría nunca más ser feliz. Ella amorosamente la recostaba en el 
lecho, consolándola (...) más en sus ojos persistía la tristeza infinita. (Más 
allá de las máscaras, p. 16). 

  

 Adaptamos este comentário para torná-lo conveniente à nossa análise: “O labirinto 

também conduz o homem ao interior de si mesmo, a uma espécie de santuário interior e 

escondido, no qual reside o mais misterioso da pessoa humana. (...) que só pode ser atingido 

pela consciência depois de longos desvios em que tudo se simplifica por uma espécie de 

iluminação (...) É ali, que se reencontra a unidade perdida do ser, que se dispersara na 

multidão dos desejos”.40  

  

 Aurora, neste caso seria a iluminação da consciência de Cristina que como narradora 

se dirige ao leitor: 
 

                                                 
40CHEVALIER, Jean. Op. cit., p. 531.  
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 Cómo podría yo narrar a Aurora (...) esos ojos que no eran sino luz de la 
vida. No señora, las palabras serían insuficientes porque yo y usted estamos 
detrás un muro que nos separa de Aurora y de todas aquellas mujeres que 
sabiamente han descubierto una verdad en tazas trizadas, ropa de tela áspera 
y cuartos fríos. (Más allá de las máscaras, p. 87). 

 

 A partir desta reflexão, chegamos à seguinte conclusão: Cristina compreende que toda 

sua vida tem sido “uma galáxia de fraudes”. Em uma introspecção, ela pensa que é necessário 

uma busca, não nos caminhos das falsas aparências, mas em si mesma, ou seja, em seu 

santuário interior, representante de sua consciência política e de seu lugar no mundo como 

mulher, o qual poderá ser subvertido com o instrumento que ela tem: a escritura.  

  

 Em outras palavras, o labirinto serve para enfatizar as dificuldades do percurso de 

Cristina; e para sair dele, o fio mágico de Ariadne indica o único caminho a percorrer. O mito 

levanta o problema da escolha, ao mesmo tempo em que fornece o instrumento para resolvê-

lo: 

 
De pronto mi vida, por fin, adquiría un sentido pleno. Haría saltar las bellas 
cerraduras para abrir los cuartos secretos de la verdadera feminidad 
destapando pozos de furia, rompiendo máscaras, rasgando finos encajes, 
astillando cristales para mostrar en su desnudez aquel alambre carcomido 
que nos fijaba en una galaxia de fraudes. (Más allá de las máscaras, p. 87).   

 

 

 

1.8 A palavra escrita: uma identificação implícita 

 

 

 

 É necessário que Cristina, levada por Aurora, escreva: “escriba, señorita, escriba 

mucho” – tinha-lhe dito ela. Como mencionamos anteriormente, a escritura é um dos 

elementos com que podemos transgredir os limites impostos pela hegemonia patriarcal. 

Cristina vai escrever sua história, e escrever-se implica transformar-se em documento. O “eu” 

ganha corpo através da escritura. Para Roland Barthes, o “eu” não pode corroborar sua 

presença no mundo a não ser através do imaginário que é justamente a palavra escrita. Um 

sujeito existe – segundo o crítico – na medida em que tenha um predicado. O sujeito existe a 

partir da linguagem e está atrelado ao referencial do mesmo41.  

                                                 
41 QUEIROZ, Vera. Crítica literária e estratégias de gênero. Rio de Janeiro: EDUFF, 1977. Cap.2: “Leitor, 
leitura, leitora”, p. 66-67. 
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 Cristina, (re)escreve sua história e a de Aurora. A confluência destas histórias é um 

protesto contra a sociedade que as delega à categoria de segundo sexo. Quando Aurora pede a 

Cristina que escreva, sabe que a palavra escrita é um importante instrumento para modificar a 

visão de mundo.  Ambas são conscientes de que uma atitude crítica diante da sociedade 

começa com uma visão crítica da linguagem, a mais “poderosa fortaleza da ideologia” 42, já 

que é a própria linguagem que nos força a pensar de modo condizente com os interesses das 

classes dominantes e nos impede de conceber o mundo de forma diversa.  

  

 Lembramos aqui Bakthin43, para ele, a palavra veicula a ideologia, “as transformações 

sociais da base refletem-se na ideologia e, portanto, na língua que as veicula”. A palavra serve 

como “indicador das mudanças”. Bakthin define a língua como “expressão das relações e 

lutas sociais, veiculando e sofrendo o efeito desta luta; servindo ao mesmo tempo, de 

instrumento e de material.” 44 

 

 Vale para nossa análise, o que escreve Rita Terezinha Schmidt: “do ponto de vista 

bakthiniano, pode-se argumentar que a tensão que qualifica o discurso é a tensão latente do 

tecido social, na medida em que o texto emerge como uma metáfora da consciência política 

das mulheres”,45 se por um lado Aurora tinha uma consciência social, por outro, Cristina 

ainda era portadora de uma consciência individual, privada de uma visão social mais 

abrangente por falta de um vínculo sólido a nível coletivo. Mas o que dilui estas diferenças é 

que ambas têm consciência de que é pela palavra que se podem tecer as rupturas que darão 

vida a uma nova práxis social. Assim fala Bakthin: 

 
(...) a palavra será sempre o indicador mais sensível de todas as 
transformações sociais, mesmo daquelas que apenas despontam, que ainda 
não tomaram forma, que ainda não abriram caminho para sistemas 
ideológicos estruturados e bem formados. A palavra constitui o meio no qual 
se produzem lentas acumulações quantitativas de mudanças que ainda não 
tiveram tempo de adquirir uma nova qualidade ideológica nova e acabada.46 

 

                                                 
42 Tomamos o termo como empréstimo de GAZOLA, Ana Lúcia Almeida (org.) A mulher na Literatura. v.1. 
Belo Horizonte: Imprensa da Universidade Federal de Minas Gerais, 1990. (II Encontro Nacional da Ampoll), p. 
48. 
43 Mikhail Mikhailovitch, conceituado crítico literário soviético (Orel: 1895 – Moscou: 1975). Seus trabalhos 
baseados em diversas correntes das ciências humanas, entre outros: Problemas da poética de Dostoievski, 
impuseram o conceito de dialogismo (1929).  
44 BAKTHIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. 8. ed. São Paulo: Editora Hucitec, 1997, p.17. 
45 SCHMIDT, Rita Terezinha. “Um jogo de máscaras: duplicidade em Nélida Piñon e Mary McCarthy”. In: 
GOTLIB, Nadia Battella (org.) A mulher na Literatura. v.1 Belo Horizonte: Imprensa Universitária, 1990, p. 
221. 
46 BAKTHIN, op. cit., p. 40. 
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 Lucía Guerra articula a obra em questão, de forma que a personagem dirija a palavra a 

um público leitor feminino, envolvendo-o, com isso, em questões pertinentes à política 

implícita nos códigos sociais masculinos que fragmentam a mulher e lhe exigem 

identificação. 
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2. FRUTOS EXTRAÑOS 47 

 

 

 Lucia Guerra faz deste conto um instrumento que nos conduz a inquietantes reflexões 

sobre a realidade da condição feminina, valendo-se, neste caso, da biografia de Eleanor 

Gough Mckay (Baltimore, 1915–Nova York, 1959), cantora norte-americana negra, 

considerada uma das maiores intérpretes de Blues e conhecida como Billy Holiday. Sua 

biografia foi divulgada através do filme Lady Sings the blues48. 

 

 Guerra, como sujeito do discurso, em seu conto “Frutos Extranhos”, articula função e 

força no texto literário, desafiando, a tradição de escrever sobre a problemática racial, que, 

em grande medida, esteve ausente da literatura feminina, dando ênfase às questões de gênero. 

A autora trata estes assuntos em forma de denúncia, através da qual os leitores identificam as 

marcas da verdade histórica inseridas na ficção que surge como história paralela ao processo 

de criação literária.  

   

 Além de legitimar e descrever experiências femininas, a autora comenta que ao 

escrever, não o faz somente sobre a vida de outras mulheres (assim como a de Billy Holiday), 

mas também sobre sua própria vida e identidade. 

 

 Neste conto, Guerra introduz essa substância latino-americana em outro ambiente, o 

norte-americano, para denunciar além do racismo, tema predominante no conto, a violência 

contra as mulheres, a injustiça social e o engodo que a política norte-americana esconde por 

trás do que eles chamam de democracia.  

 

 A autora dialoga com sua própria criação literária, tecendo um contradiscurso diante 

de uma “história oficial” que foi tradicionalmente determinada pelos homens brancos e pela  

elite social, antecipando-nos por vezes, o destino da personagem a quem se dirige em terceira 

pessoa (“ella”).  

  

 Guerra conta a história de uma menina negra, de pai branco e pobre, criada pela avó 

                                                 
47GUERRA, Lucía “Frutos Estranhos” in: ______. Frutos extraños. Caracas: Monte Avila Editores, 1991, p. 77 - 
110.  
48 Nome do filme levado ao cinema, em 1972, protagonizado por Diana Ross.   
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materna até o falecimento da mesma. Este fato a deixa desamparada, obrigando-a a parar na 

casa de madame Renée, local onde sobrevive prostituindo-se. Logo advém a crise econômica 

no país e os clientes do prostíbulo começam a desaparecer, culminando no fechamento da 

casa. A menina sobrevive como pode. Certo dia lê na porta de um clube noturno o anúncio de 

uma vaga para bailarina, com um único requisito: o de ser jovem. Não foi selecionada para 

bailar, mas sim para cantar. (Ela já cantara ao som da música de Bessie Smith, então 

considerada como a “mãe do Jazz”, para os homens com quem ficava na casa de madame 

Renée). E foi assim que começou sua carreira, tornando-se a famosa cantora de Blues, mais 

tarde conhecida como Billy Holiday.  

 

  Ao fato de que os brancos, mesmo que a admirassem cantando, longe do palco nunca a 

aceitaram em seu espaço público, soma-se a desilusão amorosa que teve com Stanley, um 

homem branco e casado; motivos que a levam a drogar-se até a sua morte. “Se inyectaba 

porque le resultaba absolutamente insoportable el acoso de tanta injusticia en el único reino 

posible de este mundo” (“Frutos extraños”, p. 104). Essas injustiças somaram-se a outras. 

Durante a 2ª grande Guerra, Holiday foi convidada para cantar numa turnê a fim de distrair os 

soldados que, segundo ela, morriam em outro país sem mesmo saber a causa pela qual 

estavam lutando.  

  

 Após alguns anos, ela passou a ter consciência de que suas canções de amor já não a 

satisfaziam frente a tanta injustiça. É quando surge a oportunidade de cantar uma canção, cuja 

letra era de um amigo seu, que denunciava o rigor da discriminação racial: gente negra era 

assassinada, homens eram queimados e enforcados, e pendurados como 'frutos estranhos' 

balançavam nas árvores no sul dos Estados Unidos. 

  

 Finalmente ela pôde através do canto – única arma legítima em sua vida – denunciar a 

ilegitimidade dos atos de homens brancos sobre os de sua raça. 
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2.1 Um mundo hostil para uma mulher pobre e negra 
 

 
 Yo, que he escuchado todo lo que me has dicho, he logrado intuir, 
comprender, formalizar, aquello que no has podido, no has querido, ni 
tuviste cómo decir.  
 

Sonia Montecino 
 
 
 

 Lucía Guerra em La mujer fragmentada comenta metaforicamente que fora dos limites 

da história oficial de uma cultura centrada na escrita e na filosofia, existe outro ambiente, no 

qual a mulher, como artesã de histórias, contrapõe-se à história oficial, costurando pedaços de 

tecido numa tela, ou escrevendo sua denúncia com letras de imprensa. Guerra costura a um 

”pedaço de tecido” onde está escrita a história silenciada, a história do Outro que foi mutilado 

pelo silêncio e o esquecimento, mas que surge contando “uma experiência pessoal costurada 

com agulha e linha para inscrever a memória e alinhavar a mulher na sua dor e em sua 

capacidade para resistir às diversas manifestações de poder”. (La mujer fragmentada, p. 29-

30).  

   

 Ela expressa esse sentimento de solidariedade fazendo uso da epígrafe de Sonia 

Montecino, escrita acima, quando fala de textos que resgatam a memória esquecida através do 

ato de falar de outra mulher, e nos dá o exemplo, entre outros, de Me llamo Rigoberta Menchú 

y así me nació la conciencia (1983). 

 
 Es el testimonio de una solidaridad entre mujeres pertenecientes a clases 
sociales y etnias diferentes. La amamuense que registra el relato oral de otra 
mujer, no solo asume una conciencia con respecto de su situación 
subordinada de otro sino que también se interesa por conocer y comprender 
a la mujer desposeída, en su posición doblemente subalterna de un Otro del 
Otro. (La mujer fragmentada, p. 178-179). 

 

 Este trecho traduz a intenção da autora ao escrever este conto, a de usar a biografia de 

Billy Holiday, de ser solidária a ela, de escrever sobre a vida desse ser duplamente Outro, 

como uma mulher pobre e negra transitando por um mundo de raça branca e de elite. Tarefa 

que vai mostrar a desvalorização da mulher que precisa se submeter a humilhações e 

violências para poder sobreviver. 

  

 Com isso, pensamos no próprio título do livro de crítica: La mujer fragmentada: 
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historia de um signo, ou seja, a mulher vista como um ser fragmentado que vai se solidarizar 

com a história de outras mulheres. Diz Guerra: 

 
De este modo, la fragmentación adquiere una connotación positiva, puesto 
que la dispersión de la otredad femenina hace evidente el imperativo de la 
solidariedad. Y en esta nueva comarca, la definición del signo mujer 
empieza a perfilarse como una categoría de elite que resulta innecesaria. (La 
mujer fragmentada, p. 30). 

 

 Já no início do conto, a autora, apresenta esse “pedaço de tecido” onde as mulheres 

contam as agressões sofridas: “Las mujeres lloraban porque el marido las había golpeado la 

noche anterior o se había bebido la mitad de su mísero sueldo en las tabernas del pueblo”, e se 

queixam para Dona Virginia, avó da personagem principal, que as aconselhava a rebelar-se 

contra a violência masculina,  

 
 - Dios creó a la mujer, única miel en la vida amarga de los hombres. Quítale 
tu miel, niña mía, quítale todas tus mieles nocturnas y él se revolcará de 
rabia en las sábanas porque, aunque te forcejee y te viole, echará de menos 
tus ardores como el peregrino en el desierto añora las aguas de una fuente 
cristalina. 49 (“Frutos extraños”, p.78).   

 

Ainda com relação à violência contra a mulher, a Declaração das Nações Unidas 

afirma que a violência sofrida pelas mulheres corrobora sua subordinação e reconhece a 

violência contra a mulher como “um dos mecanismos sociais cruciais pelos quais as mulheres 

estão forçadas a uma posição subordinada comparada com os homens”.50 

 

A narradora deixa-nos entrever o racismo latente no futuro de sua personagem, 

manifestando o que pressentia sentada no colo de sua avó: 

 
(...) la popelina se convertía entonces en una traidora capa de fango, a punto 
de dejarla caer en un hondo precipicio en el que hervían las cabezas rubias 

                                                 
49 Ato reiterado na literatura no qual as mulheres se negam a satisfazer sexualmente seus homens.  Fato que 
aparece por primeira vez, na literatura grega, na comédia de Aristófanes: Lisístrata, onde as mulheres 
comandadas por Lisístrata que, temerosa da total destruição da Grécia, propõe acabar com a guerra levando as 
mulheres a aderir à campanha “sem paz não tem sexo”. O poder da mulher se manifesta usando a inteligência 
para pôr fim à guerra entre Atenas e Esparta. Os fatos terminam por dar razão ao sexo feminino e, os homens 
aderem à paz para ter sus mulheres de volta ao lar. Fato similar ocorre em outro conto do mesmo livro de Lucía 
Guerra, onde Dona Beatriz, revoltada com as reiteradas investidas de seu marido Don Pedro de Alvarado às 
indígenas que, subjugadas pelo colonizador, se sujeitavam a sua vontade, se negava ao prazer no sexo. Este 
então, “Molesto recuerda ese rostro pálido que nunca lo ha hecho sentirse hombre. Inútilmente inventaba cada 
vez más nuevas caricias que ella recibía como si estuviera orando...Y bastaba divisar su cara de mártir en la 
penumbra del lecho para que toda su hombría perdiera el vigor y se viniera abajo”. GUERRA, Lucía. “De brujas 
y de mártires” In: Frutos extraños, p.33.  
50 Cladem-comité de América Latina y el Caribe para la defensa de los derechos de la mujer. “Violencia contra 
las mujeres”. Disponível em <www.cladem.org/espanol/regionales/violenciadegenero/Proyecto/> Acesso em: 08 
dez. 2005. 
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de unos hombres que le sacaban la lengua mirándola con sus ojos 
desorbitados, ella sabía que era el demonio quien los mantenía allí, en el 
pozo hirviente de la gula, y que ellos ansiosos esperaban que cayera para 
comérsela viva (“Frutos extraños”, p.78). 

 

 A menina, como filha ilegítima de pai branco, esforçava-se em “borrar de su mente a 

los hijos legítimos y a ese padre que apenas conocía y que se sentaba todas las tardes a la 

cabecera de la mesa en su hogar bien constituido y de gente blanca”. (“Frutos extraños”, 

p.80). Ela, mais tarde, desiludindo-se com o amante branco, Stanley, e sentindo na pele o 

preconceito dos brancos, teria consciência de sua origem: 

 
(...) y por primera vez en muchos años, volvió a surgir en su mente la 
imagen punzante de su padre, ese hombre rubio y de ojos azules que, junto 
con poseer el cuerpo de una joven negra, había engendrado un fruto 
bastardo. Por primera vez en su vida le fue posible imaginarlo enamorado de 
su madre, deseándola como Stanley la deseaba a ella (...) También, por 
primera vez, vio a su padre atrapado en una sociedad que no permitía el 
matrimonio de un blanco con una negra. (...) Sintió que ella, la bastarda, no 
era el símbolo del pecado, como había dicho el cura, sino el engendro y 
fruto repugnante de la injusticia de un puñado de hombres blancos  y de la 
fragilidad de un Dios que permitía ser suplantado por los artífices del poder. 
“Esta mierda denigrante te la debo a ti, padre, y a ti bisabuela que nunca 
conocí y que allá en las casuchas detrás de la mansión, diste a luz siete hijos 
del dueño de la plantación”, dice que pensó con una rabia intensa en el 
momento en que hacía una segunda presentación (“Frutos extraños”, p. 91). 

 

 Quando Dona Virginia morre, as mulheres comentam sobre o que vai ser dessa pobre 

menina sem a avó para tomar conta dela. Então temos uma reflexão crítica da narradora, ou 

melhor, uma denúncia explícita contra a tradição instituída, entrelaçada no discurso literário: 

“Y la verdad es que con abuela o sin abuela, ella igual habría empezado su vida siendo una 

prostituta, qué otro futuro le esperaba a una adolescente pobre, negra y bastarda en un país 

donde las tres cosas eran lo mismo”. (“Frutos extraños”, p. 81). 

 

 Guerra evidencia outro aspecto de auto-reflexão através da leitura da biografia da 

personagem, imaginando-a no bordel, questionando-se sobre sua capacidade de escrever sobre 

a mesma; sobre algo que desconhece, fazendo-a assumir sua sexualidade, livre de 

preconceitos e de toda culpa: “¿Como puedo yo transcribir esa voz sin quebrar primero los 

índices levantados que hacían de mi sexualidad um muro torvo, un espacio en blanco cercado 

por púas de hierro?”.  

 
Sin embargo, perdura en mí el deseo de hacerla hablar, de escuchar la 
historia de su vida que inexplicablemente se incrusta en la mía, pero ¿de qué 
manera podría yo hacerla hablar? (...) Su voz que burla todas las muertes me 
envía señales en una melodía preñada de murmullos sensuales. Y es su voz 
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la que me hace decidir que ella no podría haber descrito su breve vida de 
burdel como una etapa mórbida o pecaminosa porque el burdel era el canto, 
el festival del cuerpo que se vendía en regocijo. (“Frutos extraños”, p.81). 

 

 O bordel era, para a protagonista, o lugar que a protegia do “otro mundo de amos 

blancos y reglas severas”. Neste lugar, os homens riam porque ao pé da escada “habían dejado 

todos los bultos de la injusticia, todos los letreros que prohibían a los negros sentarse en la 

parte delantera de los buses y les impedían, con sus grandes letras en imprensa, tomar agua de 

las fuentes públicas y transitar por los barrios elegantes de los blancos” (“Frutos extraños”, 

p.82). E ela, livre da conduta que responde à ordem simbólica de valores vigentes sobre a 

idéia do corpo pecaminoso e de seus desejos, ou ainda das convenções sociais - o casamento e 

a fidelidade - sentia-se uma rainha paparicada por aqueles homens que a desejavam. Ela “les 

vendía su amor sin una sola mácula, joven, apetitoso y a buen precio. (...) ya en la habitación, 

ella y sus clientes se amaban bajo el conjuro de la voz de Bessie Smith51”.  

 
Fue Bessie Smith quien le enseñó el amor como ella creía que debió haber 
sido antes de los tiempos de Eva y el pecado original, cuando la carne 
húmeda era una flor que se abría armoniosamente a las erecciones como un 
brote fugaz que no estaba sujeto a las reglas del amor legal. (...) Sin conocer 
las trampas de ese Edén que la abuela acostumbraba a leerle en la Biblia. 
(“Frutos extraños”, p.82). 

 

 Voltando ao tecido que Guerra reitera, temos o alinhavo na ficção do preconceito dos 

brancos contra os negros, que ela associa a “un hombre siniestro que destejía la creación justa 

de Dios” e que determinava o destino da protagonista: 

 
 (...)¿Sabes cantar? Entonces regresó a la pista sin saber que al tejedor, en 
sus diseños malignos, también le gustaba poner unas hebras de alegría,  no 
por bondad, no, solo porque a él le parecía que el sabor del dolor resultaba 
más intenso cuando se había podido vislumbrar un retazo de felicidad.(...) se 
apoyó en el piano y se puso a cantar Blue Moon. (...) el tejedor, 
siniestramente juguetón, que ya había maquinado, en su cabeza toda a 
trayectoria de ella en este mundo (...) como único conocedor de la historia, 
él, para entretenerse, enganchaba con su palillo cualquier punto del diseño y 
lo hacía multiplicarse para reflejar exactamente una porción de ese tejido en 
el cual la muerte era la única hilera que no admitía espejismos. (...) Para ella 
habría sido mucho más cercano a la verdad (...) que el tejedor, con sus dedos 
de mármol lúgubre, ya había hecho corresponder a los hilos urdidos en su 
canto, como único resquicio de la alegría (“Frutos extraños”, p.84 e 86) 

 

 Para continuar com a tecitura ficcional e entrelaçá-la à realidade latino-americana, 

insinuando antecipadamente a necessidade de um redimensionamento da história, Guerra, 
                                                 
51 Bessie Smith, (1895-1937). Cantora americana conhecida como a “Imperatriz do Blues”, sendo considerada a 
primeira cantora importante de Blues com grande destaque no Jazz. Disponível em: 
<http://www.100anosdemusica/blues_bessiesmith.htm> Acesso em: 07 dez. 2004.   
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como mulher branca, faz uso da biografia em questão, traçando um paralelo com essa outra 

realidade, denunciando e também resgatando fatos das “minorias”, neste caso, os índios.  

 
Prefiero retornar al dato sucinto que nombra, en el esquema biográfico, al 
club “The Patagonia”. Y, aunque ella nunca lo pensó, yo que recibo el flujo 
de su vida en esta otra ladera y confín del mundo, supongo que alguien eligió 
el nombre Patagonia porque le habrá parecido un lugar exótico que asoció 
con mujeres morenas y de hombros descubiertos sin saber que, en esa época, 
los colonos europeos pagaban quinientos pesos por cada indio muerto. Aún 
envuelto en gruesas pieles de oveja, lo arrojaban a los perros después de 
cortarle las orejas que Monsieur Laborde cuidadosamente levaba en su 
colección de razas extintas (“Frutos extraños”, p. 87). 

 

 Lucía Guerra, além de ler a biografia da mulher que vai servir para sua obra ficcional 

(nem tanto), também assiste a seu filme52. Parece querer saber mais sobre ela, querer 

compactuar com sua mesma condição de mulher que tem o que falar e sobrepor-se a sua 

condição feminina, conhecê-la melhor e falar por ela: “Y yo que estoy a punto de borrar al 

tejedor porque mi tez morena es blanca en el continente de los indígenas vencidos y no tengo 

ninguna prueba objetiva ni científica de su existencia, lo dejo permanecer en el entramado de 

mi escritura, sin saber exactamente por qué”. (“Frutos extraños”, p. 87). 

  
Inmóvil espera la entrada del pianista que luego se cierra con dos acordes 
gruesos el contrabajo y ella empieza a cantar, sin hacer ni un solo gesto con 
el cuerpo, como si el cuerpo se le hubiera vaciado en la voz. (...) Presiento 
que, en cualquier momento, descubriré una expresión que me hará 
comprender quién es ella, pero la cámara la abandona para mostrar a Kessel 
en un solo de guitarra53, vuelve a ella y resbala por una multitud que ahora 
sonríe y aplaude. (...) Ella parece insistir en que los aplausos no se les puede 
contar ni describir. Tal vez quiere decirme que los aplausos son como los 
pocos momentos felices que se tienen en la vida. (“Frutos extraños”, p. 87). 

 

 No trecho a seguir, a autora é consciente da força da escritura, e sabe que muitas 

dessas lutas só podem ser trazidas à tona pela palavra escrita, e desta forma, fazer da literatura 

um meio de denúncia. Cabe ao leitor atravessar a história ficcional e perceber nela uma 

realidade, que a protagonista insiste em colocar, como única forma de subverter os 

mecanismos de poder do homem branco: 

 
No, me insiste, es necesario inscribir esas noches en que ella se revolcaba en 
la cama porque las tripas le exigían pan (...) Pero ella vuelve a interrumpir 
reclamando que no puedo dejar fuera de mi escritura sus ansias de comer, 

                                                 
52 A autora também faz uso da intertextualidade e da interdisciplinaridade, pois além do uso biográfico a 
narrativa faz alusão à fotografia e ao cinema.  
53 Alusão ao filme NEW ORLÉANS, em P&B, (90 min.) USA, dirigido por Arthur Lubin, em 1947. Nele, Louis 
Armstrong contracena com Billy Holiday.    
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esas largas peregrinaciones por los restaurantes de los pueblos donde se 
negaban a venderles un plato de sopa porque ellos eran negros y allí no se 
servía a los negros. (“Frutos extraños”, p. 88).  

 

 Somente através do canto, a personagem pôde escapar da fome e desmascarar sua 

condição de negra. Na sociedade branca, através da arte, aos negros é possível dizer “nós”, 

apresentando-se como sujeitos, e transformarem em “outros” os burgueses brancos, por que 

 
cuando ellos interpretaban una melodía, también sentían que, por fin eran 
capaces de borrar toda obligación de escuchar a los blancos, porque los 
blancos debían callar para escucharlos a ellos. Desde la niñez, les habían 
enseñado que siempre se debía bajar la cabeza cuando un blanco les dirigía 
la palabra.  Pero, en ese sendero de la verdadera libertad, ellos podían 
aniquilar todo gesto humillante, mirando a los blancos de frente antes de 
iniciar otra variación musical. (“Frutos extraños”, p. 88). 

 

 A autora também nos fala do cinismo do branco em relação ao preconceito, aspecto 

silenciado, velado, porém sempre latente:  

 
(...) a partir de aquella noche, eligió avanzar a propósito por el amplio lobby 
que resplandecía bajo las lámparas de cristales. (...) En vano esperó el insulto 
directo, la frase despectiva que la calificaba a ella y a los de su raza como 
seres repugnantes, pero, en ese mundo de gestos sofisticados, el desprecio 
también parecía haberse vestido de turbia seda. (...) – Rehúso  entrar por las 
puertas de servicio – dijo ella iracunda. Yo soy la artista que ellos aplauden 
con fervor después de cada actuación. (...) Cómo era posible comprender 
tanta devoción y tanto desprecio si ella, fuera y dentro de los escenarios, era 
la misma. (“Frutos extraños”, p. 93). 

 

 Guerra amarra a ficção à realidade. Não só, evidentemente, à realidade de seu próprio 

país, mas também dos países latino-americanos sob o poder de regimes ditatoriais. Assim 

como a protagonista é vítima do homem branco na ficção, também o negro, o índio e os 

pobres em geral são vítimas, em uma sociedade que faz prevalecer sua autonomia em nome 

do poder:  

 
Lo extraño es que, en estos momentos, en que ella se apronta a hablar de 
Stanley, el entramado oscuro de su vida está dándome también otros indicios 
que me hacen reconocer al artesano siniestro en mi propio continente. Sólo 
que allá elige vestirse de uniforme militar para hacer víctimas de la violencia 
y el poder a indios, blancos y negros. (“Frutos extraños”, p. 94). 

  

A autora tenta resgatar a humilhação que assola todas as mulheres relegadas ao 

segundo plano, pois os homens construíram a sociedade, fizeram as leis, entre elas a do 

casamento que lhe dava a mulher como posse. Mas nas suas ânsias de conquista, está incluído 

o “outro” conquistado, aquele que é usado para extravasar seus instintos, que fica fora de toda 
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a representação legítima: 

 
El rencor de la querida, en cualquier lugar del mundo, agrego yo, de esa 
mujer que sufre la humillación de ser amada en segundo lugar y que, un día, 
llora encerrada en su pieza porque no le está permitido ver el rostro muerto 
de su amante ni tampoco asistir a su funeral para presenciar las paladas de 
tierra que lo cubrirán para siempre. (“Frutos extraños”, p.97). 

  

 Refletindo sobre sua personagem, a autora, questiona-se sobre a situação a qual ela 

teria de sobreviver, considerando os percalços atrelados à sua condição de mulher negra, 

envolvida numa relação ilegítima com um homem branco: 

 
Y yo, entrenzada en la marea de mi escritura, vuelvo a vivir los silencios de 
desdén, ese gesto de adiós que borró todos los paraísos para dejar caer las 
uvas agrias del después. (...) ¿Qué podría ella haber explicado desde la larga 
encrucijada de su piel? ¿Cómo habría podido ella desgajar los frutos 
extraños de su ira? ¿Con qué argumentos habría podido él disculparse de sus 
parcelaciones legítimas? (“Frutos extraños”, p.101). 

 

 E nos conta da caminhada de Billy Holiday rumo à sua destruição, como conseqüência 

das injustiças do mundo contra os de sua raça, motivo de sua derrota duplamente branca: o 

preconceito e a droga: 

 
También se dio cuenta de que ella se inyectaba heroína para olvidar los 
manotazos y las interjecciones hirientes de los blancos cada vez que, aprisa o 
distraída, los rozaba al cruzar una esquina, que acudía a la droga para no oír 
los paréntesis despectivos de una mujer que se enfadaba porque ahora los 
negros podían entrar a un par de tiendas elegantes, que voluntariamente se 
vendaba los ojos para no leer nunca más los letreros que les prohibían a los 
negros ingresar a los distinguidos recintos escolares. Se inyectaba porque le 
resultaba absolutamente insoportable el acoso de tanta injusticia en el único 
reino posible de este mundo. (“Frutos extraños”, p. 104).  

 

 

 

2.2  Nos porões da história oficial masculina 

 

 

 

A seguir, reconhecemos ideologicamente o discurso da autora, o qual nos parece 

familiar. Bandeira e soldados dos EUA continuam presentes em países estrangeiros como 

símbolo de liberdade e democracia. Assunto que ainda hoje é manchete de jornais e 

largamente comentado nos noticiários, encobrindo uma realidade latente: a luta pela 



 

 

5252

perpetuação do poder.  

 

A própria narrativa destrói a história oficial masculina classista e racista dos Estados 

Unidos ao opor versões marginais na voz da personagem que mostra a inconseqüência de 

apresentar esse país como um lugar onde não existia injustiça, fome e discriminação racial:   

 
Ella nunca logró ignorar ese tumulto de voces y órdenes que la rodeaban, 
sobre todo en aquel año en que, llegó la Segunda Guerra Mundial. (..) Y, 
sorpresivamente, su público ahora también se vistió de uniformes color 
caque. Era una guerra extraña que nadie parecía entender, una guerra que se 
peleaba en la distancia y sin saber exactamente por qué. (...) Ahora los 
campos de batalla estaban del otro lado del Atlántico y los jóvenes 
norteamericanos morían (...) ignorando las causas verdaderas por las cuales 
estaban luchando. La bandera de los Estados Unidos flameaba en sitios 
extranjeros como símbolo de la libertad y de la democracia, a la cabeza de 
una tropa de muchachos, muchos de ellos pobres o negros que no habían 
conocido en su patria ninguna igualdad. (“Frutos extraños”, p. 105). 

 

A narradora abre parênteses para denunciar o regime de ditadura militar que assolou 

(provavelmente) o Chile, seu país. Regime este que podemos estender a muitos outros países 

latino-americanos e que se caracterizou pelo desaparecimento de milhares de civis que se 

opuseram ao regime (mortos por mãos invisíveis, representantes do poder): 

 
En la tierra de los terremotos, tres décadas después, se vivió una guerra 
agazapada en los rincones de cada casa y que los militares se obstinaron en 
mantener oculta. En esa otra ciudad que se extiende a los pies de la 
cordillera, la guerra no tuvo un rostro espectacular, al contrario, sobre ella y 
sobre sus víctimas se arrojó un siniestro capuchón negro. (“Frutos extraños”, 
p. 105)  

  

 Continuamos nos identificamos ideologicamente com a narradora, na medida em que 

concordamos que a violação dos direitos das pessoas se dá através da apropriação indevida de 

outras vidas, forjando o poder, inclusive, de legitimar uns e deslegitimar outros, inclusive, até 

eliminando-os: 

 
Como únicos poseedores de una historia que ellos interpretaban de acuerdo a 
su exclusivo arbitrio, ellos decidieron que la guerra venía a confirmar el 
hecho divino de que el pueblo norteamericano, guiado por el brazo 
omnipotente de Dios, era el más grande y el más santo de la tierra. “El más 
santo”, repetía ella, iracunda a esta otra mentira en una patria donde aún se 
practicaba el linchamiento de los negros. (“Frutos extraños”, p.106). 
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2.3 A libertação da personagem através do canto 

 

 

 

 Lucía Guerra retoma aqui a epígrafe de Sonia Montecino: “Yo, que he escuchado todo 

lo que me has dicho, he logrado intuir, comprender, formalizar, aquello que no has podido, no 

has querido, ni tuviste cómo decir”, para continuar nos falando da personagem e de sua voz, 

único instrumento capaz de retirá-la da sina de todas as mulheres pobres e negras: a miséria. 

Porém não a libertou do “tejedor maligno”, que tramou sua morte como único destino. 

 

 Num determinado momento da narração Billy Holliday começa a questionar-se sobre 

o sentido que poderiam ter suas canções que falavam de amor, num meio de tanta injustiça; 

“Y el canto que había sido el único anclaje de su vida comenzó a perder sentido en ese mundo 

inmovilizado por el poder de los blancos”. (“Frutos extraños”, p. 107), num mundo de negros 

e brancos, de dominados e dominadores, chegando finalmente à conclusão de que: 

 
¡Las canciones de amor me saben a mierda! (...) ¡De qué vale cantar las 
penas del corazón cuando nuestra gente se muere de hambre! ¡Hasta cuando 
vamos a hablar de besos si a los negros nos siguen apaleando cada vez que 
nos atrevemos a protestar! (...) Dos días después, se le acercó Robert con un 
papel en la mano. - Va a causar escándalo si le ponemos música a este 
poema – Strange Fruti 54. Pero hay que arriesgarlo todo en esta vida ¿no 
crees? (“Frutos extraños”, p.108). 

 

 O corpo é o lugar que testemunha a repressão. Nele temos o certificado da 

transgressão dos Direitos Humanos. A exemplo do holocausto que se certificou nas imagens 

dos corpos nos campos de concentração, na América Latina a busca dos desaparecidos 

durante os regimes militares é uma das imagens mais dolorosas de nossa história recente: “La 

vida les dimos y con la vida los queremos” diziam os cartazes carregados pelas Mães da Plaza 

de Mayo que, numa atitude de coragem, sairam às ruas clamando pela retorno de seus filhos 

desaparecidos. Os tantos casos dos indígenas, submetidos à cultura do invasor, entre outros, 

também são representativos desta violência. Ou seja, para perpetuar sua existência, o sistema 

patriarcal necessita de violência sustentada na vida cotidiana.   

 

 A partir desse momento, as intervenções da narradora, como foi dito anteriormente, 

levam-na a atravessar as fronteiras do verossímil, estes limites tênues que perpassam 

                                                 
54 Abel Meeropol, judeu, professor e poeta menor em Nova York. Em 1939 colocou melodia no poema Strange 
Fruit  que havia publicado dois anos antes numa revista sindical, a The New Yorker Teacher. 
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continuamente a literatura, a história e a vida: 

 
En el otro sur, en el mío, se divisa la figura de un indio que llora bajo la 
sombra de su ruca con una tristeza más negra que su chamal, son cinco 
siglos de lágrimas, nos dice nuestra Violeta 55 que nunca aceptó callar, y al 
pie de la montaña, sin tierra y sin pan, un descendiente de los incas se aferra 
a su charango pidiéndole siempre, juntito a su corazón, le ayude a llorar por 
todo el bien perdido en ese continente de indios muertos. (...) Y ella nos 
cuenta que cada vez que cantaba Frutos extraños terminaba exhausta, como 
si un parto hubiera alumbrado con un grito toda la historia silenciada de su 
raza (...) Y, al terminar los últimos acordes de su canción, envuelta en 
aplausos, corría al baño a inyectarse heroína. (...) Y Yo imagino su canto 
como un torrente subversivo que ha sido capaz también de arrasar con los 
diseños de todos los tejedores malignos. (“Frutos extraños”, p.108 e 109). 

 

 Lucía Guerra compartilha com o leitor o fato de que sua arte (a de problematizar seus 

Frutos extraños através da escritura) é igualmente tão sofrida como a de Billy (ao cantar 

Strange Fruit), no sentido de ambas serem fundidas no mesmo sentimento: o de desmascarar 

o poder instituído. 

 
 Pienso entonces que he llegado al borde final de este otro espejismo y este 
otro resquicio que es mi escritura, fruto que se engendra extrañamente. De 
pronto, como si ella hubiera elegido el tono y movimiento precisos del 
enlace de clausura, su voz resurge en una melodía que refiere hacer de la 
muerte, un viaje de todos los días. (“Frutos extraños”, p.109).  

 

A autora chilena costura no “pedaço de tecido”, então, o relato de sua experiência de 

mulher ao longo do passado de seu país, mostrando uma consciência politizada como parte 

fundamental da história, alinhavando sua voz a esta outra com a qual se identifica e se funde 

pra fazer da sua e de outras histórias uma única:  
  
(...) Pero yo, tratando de penetrar en las cercas de su historia enlazada a 
tantas otras historias vividas, leídas y escuchadas, he tenido que hablar de 
ella y por ella desde el telar precario de esta escritura que apenas nos redime 
de las otras muertes. (“Frutos extraños”, p.110).  

 

 

 

 

 

                                                 
55 Lucia Guerra em mais um enlace intertextual: dessa vez com Violeta Parra – compositora e cantora chilena, de 
grande ressonância popular, que trabalhou temas folclóricos e imprimiu em suas canções profundas denúncias 
sociais e políticas. Projetou-se internacionalmente como uma das maiores renovadoras da canção latino-
americana. Entre seus maiores êxitos estão Gracias a la vida, Volver a los diecisiete, etc, músicas carregadas de 
protesto contra a exploração social. Grande Enciclopédia Larousse Cultural, v. 24, p. 4463.  



 

 

5555

2.3.1 Strange Fruit56 

 

 

 

 Representativo poema como instrumento de subversão às estruturas políticas e 

patriarcais que interpretado na voz de Billy Holiday, marcou época. O crítico de jazz e 

escritor Leonard Feather a considerava “o primeiro protesto significativo, o primeiro brado 

em letra e música contra o racismo”. Para outros críticos importantes do momento, a canção 

foi “uma declaração de guerra, o início do movimento pelos direitos civis”.   

 
Y ella leyendo esos versos que describían a los negros ahorcados por los 
blancos sintió que empezaba a abrirse una brecha. Cantaría ese poema para 
dar voz a los cadáveres, para empañar en todos los espejos, esas imágenes 
candorosas que los blancos construían de sí mismos. Y cantó.  Cantó a los 
frutos extraños que crecen en los árboles al atardecer, a esos cuerpos negros 
que se balancean bajo la brisa del sur (...) Canto a esa fruta que los cuervos 
vendrían a picotear, que el sol maduraría y que el viento dejaría caer sobre 
una tierra que nunca les  

 

 A letra da música, em forma de poema, tem a seguinte tradução literal: 

 

 “Frutos Estranhos” 

As árvores no sul dão um fruto estranho 

Têm sangue nas folhas e sangue nas raízes 

Corpos negros balançando à brisa sulista 

Frutas estranhas pendem dos choupos 

Cenas pastorais do sul galante  

Olhos abonecados, bocas tortas 

Doce e fresco aroma de magnólias 

E súbito o cheiro de carne queimada 

Aí está o fruto para os corvos bicarem 

Para a chuva encharcar, para o vento açoitar 

Para apodrecer ao sol, para uma árvore deixar cair 

Aí está uma estranha e amarga colheita. 

 

                                                 
56 Os dados citados aqui sobre a biografia de Billy Holiday, assim como da canção Strange Fruit  foram retirados 

da internet, sites mencionados no recorrer do trabalho. 
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 Segundo artigo57, em 1939, os linchamentos começavam a rarear no sul dos EUA: em 

1919, foram oitenta; em 1935, haviam diminuído para trinta e cinco. Negros eram 

assassinados por enforcamento, mas o assunto era tabu. Em Nova Iorque, tais barbaridades 

pareciam ser tão remotas quanto as chacinas do terceiro mundo. Dá para imaginar o choque 

provocado por Billy Holiday ao apresentar a canção, pela primeira vez, para a platéia de 

intelectuais que freqüentava o refinado Café Society, no Greenwich Village. Josephson, um 

intelectual de esquerda, tinha interesse em que o público de formadores de opinião que 

freqüentava sua boate escutasse e compreendesse a letra. “Naquela noite, ele ordenou que 

parasse tudo no Café Society, inclusive o serviço de bar. Queria tudo e todos concentrados na 

cantora e em Strange Fruit”. 58 

 

Em sua autobiografia, Billy Holiday conta que o público silenciou quando ela 

terminou de cantar, diz ela: “Daí alguém, sozinho, bateu palmas nervosamente. De repente 

todo mundo estava aplaudindo”. Foi uma das interpretações mais viscerais de Billy Holiday; 

ela mastiga cada verso, e o regurgita em seguida na cara da hipocrisia americana. Fazia-o com 

a autoridade de quem sofreu o racismo na pele. Ela poderia ser um daqueles estranhos frutos. 

 

 Strange Fruit tornou-se sua assinatura musical. A partir de então sempre a incluía no 

repertório de seus shows, embora a música tenha sofrido boicote em várias emissoras de 

rádio. Com o passar dos anos, Billy já não a cantava tanto. Segundo o baterista Lee Young: 

“Ela não gostava de cantá-la porque a canção a magoava demais. Ela chorava cada vez que a 

interpretava”. Billy Holiday gravou Strange Fruit quatro vezes. A derradeira delas foi durante 

um concerto para a televisão inglesa, dois meses antes de morrer, em 1959.59 

 

Não podemos negar que Guerra, pelas posições diretas ou indiretas, é fiel aos preceitos 
                                                 
57 Informações segundo artigo na Internet: JC on-line – Editoria Caderno C. O estranho fruto de Lady Day, por 
José Teles. 
58 Dados retirados da Internet que falam da autobiografia de Billie Holiday. Strange Fruit, Billie Holiday, Café 

Society and an Early Cry for Civil Rights (Running Press, 2000. 160 páginas) 
     http://www.findarticles.com/p/articles/mi_m0HST/is_5_2/ai_66306050  
59 No livro, Strange Fruit, Billie Holiday, Café Society and an Early Cry for Civil Rights o autor, David 
Margolick faz a seguinte reflexão: “De certa forma, Strange fruit pode ter acelerado o declínio de Holiday. Com 
certeza, uma canção que forçou uma nação a confrontar-se com seu mais tenebroso impulso, uma canção que 
apontava o mal em uma porção inteira do País, não fez com que ela fizesse grandes amigos nos altos círculos que 
poderiam tê-la ajudado, enquanto ela se degenerava abusando das drogas e acumulando problemas com a 
polícia”.   
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que afirma e defende, aliás como ela mesma expressa neste comentário sobre sua obra:  

 
Mis cuentos parten del eje del candor como condición humana que permite 
vislumbrar una armonía en los márgenes del Orden. El movimiento básico 
está en el desplazamiento desde este sustrato arqueológico y utópico hacia 
una situación en el presente que hace que ese candor se despeñe y destruya 
al enfrentarse con las fuerzas terribles del poder, el mal y la muerte. De allí 
que los enlaces sean para mí una especie de conocimiento patético de la 
imposibilidad de la armonía. La verdadera tensión en mis cuentos está 
producida por el formato lógico, exacto y matemático que espero lograr y 
que impide el desbordamiento de sensaciones, emociones y sucesos 
secundarios. 60 

 

 Fica evidente, neste conto, a identificação da autora com seu personagem, pela 

identidade de gênero, pela opressão gerada pelas políticas governamentais e, sobretudo, por 

um saber sobre a própria condição humana. Um saber que, em Billy, marca-se intuitivamente 

através de sua música; na narradora, racionalmente através de seus textos permeados de 

reflexões críticas.  

 

 Portanto, assim como Billy Holiday encontra em sua voz um instrumento para retratar 

uma realidade mascarada pelo falso moralismo norte-americano, Lucía Guerra faz da 

literatura o seu instrumento para incorporar a problemática do terceiro mundo (o qual conhece 

bem por ser o seu), que também carrega em sua história o trauma ocasionado pela tortura 

política e a violação dos direitos humanos – e por que não dizer - onde ainda proliferam 

“frutos estranhos”.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                                                 
60 Em conferência de escritores latino-americanos em Santiago de Chile, 1989.   
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3. ANTES DEL NOMBRE 61 

 
 
 
 
  Neste conto, Lucía Guerra faz uma narração mitopoética da gestação, do 

nascimento, e das primeiras impressões após este, sob o ponto de vista da criança que está 

sendo gerada. A autora começa narrando com detalhes o trajeto da célula feminina (óvulo) no 

interior do corpo materno, passando pela descrição da contribuição masculina (sêmen) no 

corpo feminino, culminando na fecundação.  A partir daí o novo ser, já constituído, começa a 

narrar-se: “Y yo empiezo a ser. Soy uma minúscula porción de vida latente (...) Durante 

semanas no soy hombre ni mujer porque el tubérculo genital no sabe si florecerá en un tallo 

fálico o se abrirá en pliegue” (“Antes del nombre”, p. 114). O relato segue até o desenlace 

final: o seu nascimento, quando a narradora sofre com angústia o “vazío” que sente ao deixar 

de ser o “Outro” para se constituir em um ser independente, com a carga simbólica que o 

constitui. 

 

 

 

3.1 A maternidade: um discurso masculino 
 

 

 

Continuando o estudo de La mulher fragmentada, em que Guerra analisa o percurso 

histórico da mulher no universo masculino, retomamos o aspecto da maternidade e de suas 

implicações, a partir de diversos pensadores que teorizaram sobre o assunto e a conseqüente 

subjugação da mulher reduzida a um corpo reprodutor. A autora fala-nos sobre a relação da 

mulher-útero-filho partindo do princípio de uma relação Mesmo/Outro. Tal relação é similar à 

maternidade feminina, à qual Guerra se refere no conto Antes del nombre, no qual o 

Ser/narrador sofre com a separação do corpo materno, evidenciando, com isso, seu futuro 

trajeto carregado de diferenças e sujeições que são atribuídos ao seu sexo feminino, no 

contexto patriarcal.  

 

 Guerra faz referência ao discurso Aristotélico em que o pensador associa a mulher 

                                                 
61 GUERRA, Lucía. “Antes del nombre” In: ______. Frutos extraños.  Parte 2. Otros desenlaces, p.113.   
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com o corpo e o homem com a alma, numa clara referência à dicotomia patriarcal entre 

Natureza-Mulher e Cultura-Homem. Ainda, nessa concepção, o sêmen como matéria eleva-se 

e espiritualiza-se ao ser-lhe atribuída a função de alma, em contraste com o fluxo menstrual, 

que Aristóteles define como sêmen impuro que carece de um elemento essencial à vida: o 

princípio da alma. (La mujer fragmentada, p.16). 

 

 O modelo desenvolvido por Aristóteles sobre a função sexual da mulher tornou-se 

amplamente aceito na antiguidade. Para ele, 

 
(...) a fêmea é, digamos assim, um macho mutilado, e a catamênia62 é sêmen, 
apenas não puro; pois há apenas uma única coisa que elas não têm dentro 
delas, o princípio da alma (...) A fêmea sempre fornece o material, o macho, 
aquilo que o molda, pois este é o poder que dizemos cada um possui, e é por 
esta razão que os chamamos de macho e fêmea. (...) Enquanto a matéria vem 
da fêmea, a alma vem do homem. (...) Um age, o outro sofre a ação63.     

 

 Guerra, ainda referindo-se a Aristóteles64, diz que o filósofo grego, em seu 

Degeneratione animalium65, terá grande influência no pensamento escolástico, colocando a 

mulher como sinônimo de corpo reprodutor, além de rotulá-la como versão incompleta e 

imperfeita do homem. Desde o nascimento se perfila, então, o destino de ser homem e de ser 

mulher, entes que trilham por caminhos diferentes, mas complementares, idéia similar àquela 

já analisada no primeiro capítulo deste trabalho, no que diz respeito aos rituais do nascimento 

na cultura asteca (La mujer fragmentada, p. 16 -18).  

 

Além disso, temos os mitos da criação que exprimem uma condição de vantagem ao 

homem, entre eles, o Gênesis, que, através do cristianismo, perpetuou-se na civilização 

ocidental e atribuiu a um Deus masculino o papel fundamental da criação. A mulher não foi 

criada ao mesmo tempo em que o homem, nem feita da mesma substância; ela foi criada a 

partir dele como um complemento, para suprir um vazio e uma carência do primeiro homem, 

Adão. No aspecto do complemento deriva o significado básico do nome “varoa”, dado por 

Adão à mulher recém criada. E disse Adão: “- Isto é osso de meus ossos e carne da minha 

carne: se chamará, pois, varoa, porque do homem há sido tirada” (Gênesis II, 23).66  

                                                 
62 Leia-se menstruação. 
63 AGONITO, Rosemary. History of Ideas on Woman. New York: Paragon, 1977. p. 46. 
64Guerra em La mujer fragmentada, dedica mais de duas páginas a Aristóteles, enfatizando, sobretudo, o que se 
refere à mulher como sinônimo de negatividade. p.16 - 18.   
65 Leia-se para maiores informações: ARISTÓTELES. De generatione animalium. Oxford, Claredon Press, 1972 
apud Guerra, La mujer fragmentada, p. 16.   
66 Segundo nota em La mujer fragmentada, este recorte está se referindo ao segundo relato do Gênesis, pois no 
primeiro, a criação do homem inclui genericamente o homem e a mulher (“Criou Deus ao homem a sua imagem; 
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Se Adão, feito do pó da terra como imagem e semelhança de Deus, representa a 

culminação de uma obra original, a “varoa”, como seu nome o indica, origina-se a partir da 

costela de Adão numa relação Mesmo/Outro, similar à procriação feminina a qual Lucía 

Guerra se refere no conto Antes del nombre, onde o narrador relaciona esse “outro” como 

sendo o corpo da mãe e o define como “forasteira/enxerto”:  

 
Y, en este flujo esponjoso del tiempo, comienzo a distinguir una voz que no 
sé por qué me es amada, resuena amorosa allá a lo lejos pero tan dentro de 
mí que es como si una forastera en la distancia sin distancia me habitara. 
Forastera mía, savia/injerto... (Antes del nombre, p. 114). 

 

 Somente após o pecado – e, conseqüentemente, a perda do paraíso – é que Adão a 

chamará de Eva, palavra que significa “dar a vida” e “mãe de todas as coisas”. Como diz 

Simone de Beauvoir,  

 
É o cristianismo que dá à mulher um prestígio assustador: o medo do outro 
sexo é uma das formas que assume para o homem o desespero da 
consciência infeliz. O cristão está separado de si mesmo: consuma-se a 
divisão do corpo e da alma, da vida e do espírito; o pecado original faz do 
corpo o inimigo da alma; todas as ligações carnais se consideram más 
67 .  

 

O pecado se configura, como consorte inicial, nesta crença da definição histórica da 

mulher a partir de sua identidade biológica, sustentada na maternidade. E é também a causa 

do castigo que vai fazer com que a mulher tenha dor no parto e, ainda, a causa da submissão 

ao marido, conforme está descrito: “Dijo asimismo a la mujer: Multiplicaré tus trabajos y 

miserias en tus preñeces; con dolor parirás los hijos y estarás bajo la postestad o mando de tu 

marido, y él te dominará“ (Gênesis III - La mujer fragmentada, p. 38). 

 

Santo Agostinho e, posteriormente Santo Tomás de Aquino68, seguindo o parecer de 

Aristóteles, figuram entre os grandes consolidadores dos dogmas judaico-cristãos, que não só 

reforçam a idéia do pecado como concebem a participação masculina na procriação como 

fonte da vida e do espírito, semelhante à ação de Deus na criação do mundo. Dessa forma, 

                                                                                                                                                         
a imagem de Deus o criou, os criou varão e fêmea”), Gênesis I p.27. Esta mulher feita de lodo igual a Adão 
corresponderia à figura de Lilith quem, segundo a tradição, abandonou Adão por não querer obedecê-lo. (La 
mujer fragmentada, p. 37)  
67 BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. v.1. Fatos e Mitos. 12. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.  
Todas as referências a este livro, daqui por diante, serão escritas no texto entre parêntesis como O segundo sexo. 
68 Segundo Simone de Beauvoir, até o fim do século XII, os teólogos – com exceção de Santo Anselmo – 
consideram, segundo a doutrina de Santo Agostinho, que o pecado original está implícito na própria lei da 
geração: “A concupiscência é um vício, a carne humana que nasce dela é uma carne de pecado”, diz Santo 
Agostinho. E Santo Tomás: “A união dos sexos, acompanhando-se desde o pecado, de concupiscência, transmite 
o pecado original ao filho”. (O Segundo Sexo, p. 210). 
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afirmam que a hierarquia Homem-mulher é parte de uma ordem natural criada por Deus69.  

 

Em La mujer fragmentada, Guerra comenta sobre várias experiências científicas que 

afirmam que a mulher é fecundada pelo fluído espermático, sem contribuir ela com nenhum 

tipo de agente corporal, sustentando o conceito do sêmen como fonte original da vida e força 

propulsora, contrapondo o útero como recipiente passivo que não contribui no processo 

procriativo. E conclui que “Curiosamente, los avances científicos parecen confirmar la teoría 

de la supremacía masculina en la procreación” (La mujer fragmentada, p. 50). 

 

Ainda, no contexto científico relacionado com a maternidade, podemos citar o impacto 

da psicanálise na teoria desenvolvida primeiramente por Sigmund Freud, que na tentativa de 

entender o que ele chamava “enigma da natureza feminina”, cataloga a mulher do ponto de 

vista da tradição masculina. Para Freud, passividade, frigidez e histeria, entre outros atributos 

não menos depreciativos para a constituição feminina, seriam resultado da consciência, por 

parte da mulher, de sua castração e conseqüente inveja do pênis; essa inveja será substituída 

pelo desejo de ter um bebê – preferencialmente masculino – para quem a mãe transfere a 

ambição que ela foi obrigada a suprimir. A maternidade teria então sua origem em um 

sentimento menor: o da inveja.70  

 

Em contrapartida sustenta-se que Freud ignorou a importância da maternidade para a 

psicologia feminina, bem como o significado da inveja, por parte do homem, em relação à 

gravidez, ao parto e à amamentação.   

 
E o que podemos dizer sobre a maternidade? Sobre a consciência abençoada 
de trazer dentro de si uma nova vida? A alegria indescritível da crescente 
expectativa do aparecimento deste novo ser? ... A inveja do pênis tenta negar 
ou desviar a atenção sobre isto, possivelmente por causa do medo e da inveja 
masculina71. 

 

                                                 
69 Para uma análise mais detalhada destas apreciações teológicas, consultar o livro de Kari Borresen titulado 
Subordination and Equivalence: The Nature and Role of Women in Augustine and Thomas Aquinas, Washington 
D.C., University Press of América, 1968. E também Prudence Allen oferece uma análise detalhada dos 
antecedentes filosóficos no pensamento de Stº Agostinho e Stº Tomás de Aquino em seu livro The Concept of 
Woman: The Aristotelian Revolution. Montreal: Eden Press, 1985. 
70 STEVENS, Cristina M. T.  “No principio era a mãe”. Disponível em: 
<http://www.amulhernaliteratura.ufsc.br/artigo_cristina.htm>   Acesso em 12  jan. 2005 
71 Psicanalistas, que como Karen Horney, entre outros, não tiveram a formação influenciada pelo 
determinismo/biologismo do século XIX como Freud, analisam a função primordial da mulher em sociedades 
matriarcais primitivas e se questionam: “Não seria a tremenda força no homem do impulso para o trabalho 
criativo em vários campos, precisamente provocado pelo sentimento de ter um papel relativamente pequeno na 
criação da vida, o que constantemente o impele para uma compensação em outras realizações?” STEVENS, 
Cristina. “Por uma poética do nascimento” In: BRANDÃO, Izabel; MUZART, Zahidé L. (org.), 2003, p. 405. 
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  Outro psicanalista, Jacques Lacan, faz uma releitura de Freud situando o signo mulher 

em areias movediças que contornam e reforçam a subordinação da mulher. Lucía Guerra 

explica que Lacan, transcendendo o biologismo explícito da teoria do psiquiatra vienense, 

entra na esfera do simbólico, onde o falo se ergue como significante da diferença sexual, 

elaborada em nossa cultura a partir da presença/ausência. Dualidade que se expressa no 

binômio homem/mulher, dentro do terreno organizado hierarquicamente a partir do 

masculino, como termo privilegiado, revestido de autoridade. Por isso, Lacan torna mais 

complexo o significado explícito da inveja do pênis na teoria freudiana e dá à castração o 

significado socio-simbólico de carência de poder.     

 

 Lacan ainda defende que, ao nascer, a criança só tem necessidades primárias, que são 

satisfeitas pela mãe, e tem a sensação de pertencer de forma completa ao mundo; sensação 

que se fragmenta na fase do espelho na qual sua imagem faz com que ela diferencie um 

dentro/fora, uma presença/ausência. Daí o fato de que a relação unitária com a mãe vá de 

encontro a essa ordem simbólica que corresponde às estruturas preexistentes dos papéis 

sociais e sexuais e das relações que constituem a família e a sociedade. Distanciando-se do 

corpo materno e de toda uma sensação de plenitude, o sujeito não tem alternativa senão 

satisfazer parcialmente seu desejo no substituto, naquele objeto com o que trata de preencher 

o vazio e a ausência. O falo designa, assim, o desejo e o inconsciente como lócus 

internalizado do Outro e dos impulsos reprimidos. É o significante tanto do objeto circulado 

nas relações sociais como das leis que o regem em Nome do Pai. (La mujer fragmentada,  p. 

117). 

  

 Estas elaborações de Lacan não vão mudar significativamente os postulados de Freud, 

em que pese gravitem, diferentemente deste, numa esfera sócio-simbólica. No caso de 

Sigmund Freud, a descrição da etapa pré-edípica remonta às origens, ao tempo antes do nome 

e antes do verbo.  À unidade da criança e da mãe fálica que, nesta perspectiva falocêntrica das 

origens fica à margem, sendo sua onipotência uma ilusão que se anulará quando a criança 

descobrir que ela não possui o falo que representa o poder e a autoridade.  

 

 Contudo, em nenhum momento se considera a maternidade como uma experiência 

fundamental derivada da condição de ser mulher; pelo contrário, ser mãe, para Freud e Lacan, 

é uma função que só existe em termos do desenvolvimento psíquico da criança, mas não da 

mulher como tal. (La mujer fragmentada,  p. 117).  
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 O que nos interessa ressaltar é que em torno da mulher e da maternidade se criou um 

pensamento especulativo como um interesse do homem sobre o que (des)conhece, e que vem 

se desenvolvendo ainda hoje como reflexão dominantemente estruturada pelo modo de pensar 

masculino.  Fala Guerra: 

  
Para esta perspectiva que, de manera evidente, mistifica lo maternal a partir 
de procedimientos típicos de la imaginación masculina, la mujer como 
madre se reduce a ser un cuerpo que nutre y protege, un sitio de inmersión 
que crea en el niño las sensaciones de pertenecer completamente al mundo 
como una entidad indivisible. Ella es la que suple todas las necesidades 
arrojando velos espesos sobre la carencia y el vacío. Locus endémico, en 
términos míticos, territorio ajeno a la Ley y a las divisiones de las relaciones 
de intercambio en el orden simbólico, aguas detenidas que alimentan y 
confortan antes de que el Padre irrumpa en la díada armoniosa y plena de la 
madre y el hijo. Así ella es el pré-umbral de aquel otro ámbito signado, en 
contraste, por la carencia, la castración y el movimiento interminable del 
deseo. (La mujer fragmentada, p. 117-118). 

 

 Embora a presente dissertação não dê conta dos inúmeros pesquisadores mencionados 

por Guerra em La mujer fragmentada, é importante registrar suas teorias sobre a imagem da 

mulher, isto é, uma imagem alicerçada nos mitos de origem, atrelada à maternidade ou, ainda, 

às teorias científicas que restringiam a mulher a um corpo reprodutor. Teoricamente, a ciência 

seria o discurso substituto do dogma religioso, baseando-se no mesmo sistema de crenças, 

onde a autoridade do cientista, de certa forma, supera empiricamente, a do sacerdote. O 

sistema, contudo, é similar, e esses argumentos dão suporte à noção de inferioridade da 

mulher como conseqüência de sua capacidade reprodutora. O lugar de fala de ambos faz parte 

da autoridade instituída, de caráter universal e incontestável, que é território do discurso 

masculino.  

 

 

 

3.2 Considerações teóricas femininas sobre a significação do “outro”: uma  
      interpretação 

 

 

 

 Lucía Guerra, através de sua crítica La mujer fragmentada, menciona que a 

maternidade acarretou importantes questionamentos a respeito do corpo da mulher: “Os mitos 

patriarcais da mãe tiraram, em parte, suas máscaras de sacrifício para mostrar outros rostos”. 
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Cita, por exemplo, Nancy Chodorow72 que questiona até que ponto é imprescindível que seja 

a mulher, e não o homem, quem se dedique à criação de seus filhos, sugerindo, com isso, a 

possibilidade de alterar a estrutura do núcleo familiar como a identidade genérica que se 

perpetua através da organização patriarcal da família. (La mujer fragmentada, p. 164).  

   

 À parte desse questionamento em relação ao papel primário da maternidade, Guerra 

refere-se a uma evidente carência de um discurso próprio da mulher para relatar sua 

experiência bio-materna. Ela analisa as implicações da marginalização da maternidade na 

formação do pensamento ocidental:  

 
Es como si el embarazo y el parto hubieran ocurrido siempre en una cámara 
oscura, hasta ahora, permanecen en el ámbito de lo que no posee lenguaje. El 
útero preñado de la mujer parece ser, contradictoriamente, un páramo que 
carece de palabras, debido a la coartada de un sistema que se centra en la 
figura estática de la madona. (La mujer fragmentada, p. 164).  

  

 De fato, a criação da vida tem sido relativamente negligenciada em termos de 

formulações teóricas e de elaborações epistemológicas. Entretanto, vimos como inúmeros e 

persistentes mitos culturais reformularam discursivamente o processo de gestação, parto e 

criação e, na melhor das hipóteses, criaram uma ideologia de simetria entre o que se 

configurou como o trabalho produtivo do homem e o reprodutivo da mulher; essa falsa 

simetria reduz o ato de criação de um ser, minimizando a importância do papel transformador 

da mulher na gestação. 

  

Retomando o conto de Lucía Guerra, “Antes del nombre”, a narradora, no momento 

do parto, impotente, já prevê seu destino de submissão e de obediência que se “prolonga 

hasta el infinito”. 

 
Inesperadamente, la pared me rechaza con espasmos rítmicos, que me 
ordenan que descienda con los pies en alto y yo sumisa obedezco cayendo en 
los párpados apretados por un túnel púrpura que se prolonga hasta el infinito. 
(“Antes Del nombre”, p. 115). 

 

 A seguir, menciona o útero como ninho aconchegante de onde é arrancada para seu 

inevitável destino: o mundo dos homens, no qual seu futuro já está traçado, considerando-se 

uma sociedade que trata a mulher como objeto de prazer e lhe impõe normas como o 

                                                 
72 Lucía Guerra diz que Nancy Chodorow, partindo de uma perspectiva psicanalítica, faz importantes revisões 
dos paradigmas patriarcais em seu livro The Reproduction of Mothering: Psychoanalysis and the Sociology of 
Gender. Berkekey, University of California Press, 1979.  
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casamento e a maternidade. Idéia latente no texto quando a narradora diz que distingue 

alguém que a seduz com um sorriso e a embrulha na sua primeira atadura, numa tela branca e 

áspera que lhe provoca arrepios no ventre: 

 
Obstinados me refriegan la piel despojándome para siempre de los retazos de 
mi lecho de sangre y de mucosa. (...) Aprieto los labios, respiro, miro a mi 
alrededor y alcanzo a distinguir a alguien que mostrándome los dientes me 
envuelve en mi primera mortaja, una tela blanca y áspera que me eriza el 
vientre. (“Antes Del nombre”, p. 116). 
  

 Lugar uterino primordial que, visto do paradigmas criados por uma perspectiva 

eminentemente masculina, resultaria sinônimo de ambivalência, como Guerra define: 

“Telaraña vital sobre la que se arrojan redes de un lenguaje y un sistema filosófico que 

impone disyunciones y separaciones, bajo la impronta de la devaluación y la omisión de la 

experiencia de la mujer” (La mujer fragmentada, p. 166). Idéia que se percebe no seguinte 

trecho do conto em questão: 

 
Con los ojos abiertos y las manos empuñadas, solo atino a estallar en llanto, 
iracunda y rebelde reclamo mi lecho de aguas plácidas sabiendo que ha 
quedado atrás para siempre. Lloro anegada por el desamparo, lloro porque 
este primer desenlace que separa mi cuerpo del cuerpo de mi madre presagia 
otras separaciones y otros abandonos en esta telaraña de otras historias 
futuras, siempre condenadas a un fin abrupto y no deseado.  (“Antes Del 
nombre”, p. 116) 

 

 Guerra cita, em La mujer fragmentada, um ensaio de Lucía Piossek Prebish publicado 

em 1971, na revista Sur, o qual julgamos pertinente ao assunto que estamos tratando. Nesse 

ensaio Prebish fala de uma nova perspectiva da relação da mulher com o mundo no processo 

da gestação, o qual deve gerar um discurso que modifique e substitua as noções de Sujeito e 

Objeto, na tradição filosófica do Ocidente73. O ponto de partida para a elaboração filosófica 

da maternidade está, para ela, na seguinte pergunta: “¿cómo ‘abre’, cómo sitúa en el mundo 

un cuerpo del que puede decirse que es mi cuerpo pero no mío, un cuerpo enajenado por el 

hecho de ser el receptáculo vivo y el alimento de ‘otro’?” (La mujer fragmentada,  p. 99). 

 

Piossek Prebish assinala as implicações filosóficas do fato natural da gestação dizendo: 

 
Este cuerpo que es mi cuerpo, pero no mío; este cuerpo que atraviesa por 

                                                 
73 Revista Sur, nºs 326-328 (septiembre 1970 - junio 1971), p. 95 a 101 Apud GUERRA, 1994, p.167. Na 
opinião de Lucía Guerra, o ensaio La mujer y la filosofia, de Lucía Piossek Prebish , é um texto-chave não 
somente por suas interessantes colocações que estão à frente dos discursos sobre a maternidade elaborados na 
Europa e nos Estados Unidos, mas também por analisar os fatores que levaram a mulher a entrar no campo da 
filosofia.  
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sucesivas y sorpresivas variaciones, no en beneficio propio, sino en 
beneficio de “otro”, implica una experiencia de humildad ontológica. Es un 
cuerpo que no permite olvidar la sujeción a un orden y a un ritmo 
compartido con otras regiones de la vida animal y vegetal. La orgullosa 
afirmación de la persona como autodeterminación y poder sobre la 
naturaleza se hace difícil para un ser humano que nota que sus mejores 
reservas y fuerzas vitales se desplazan hacia los intereses de la especie; para 
un ser humano que deja literalmente de ser individuo, y que de modo natural 
y no por enfermedad o decadencia no es libre en la utilización de sus propias 
fuerzas (Sur, p.99). 

  

Desta forma, assinala Guerra, o corpo feminino, como receptáculo e albergue da 

gestação, é considerado meio e objeto dos interesses da espécie que o transforma; o corpo 

grávido deixa de ser uma forma ágil e centrífuga,  apto para a apreensão, transformação e o 

domínio de sua circunstância, segundo o discurso tradicional masculino, que assim define a 

autonomia e a liberdade (La mujer fragmentada,  p. 167). Com isso, a mulher, permanece à 

espera e ao cuidado desse “outro” o qual desenvolve e sustenta dentro do seu próprio corpo. 

Processo que Piossek Prebish define como: 

 
A este cuerpo que es mi cuerpo, pero no mío, se le afina la sensibilidad. 
Todos los sentidos se agudizan, puestos al servicio del “otro”, que no puede 
servirse aún de sus propios sentidos. (...) Es como si la maternidad 
“descentrara” la sensibilidad del cuerpo propio. (...) Este cuerpo que es mi 
cuerpo, pero no el mío, se experimenta como el vulnerable receptáculo de 
“otro”, de otro indefenso y tierno - y por eso objeto de ternura - en torno al 
cual las cosas que rodean presentan un aspecto vulnerable. El “otro” que mi 
cuerpo lleva trenzado en sus entrañas, y que luego se alimenta de mi cuerpo, 
se sirve de mí como medio para entrar en el mundo. Por eso el responsable 
de un cuerpo así siente el mundo como una realidad en la que debe moverse 
con un cuidado extremo, en custodia de los intereses del “otro” (Sur, p. 100-
101). 

 

Eticamente, a responsabilidade da maternidade vai além do parto, transcende e modifica 

a dinâmica das relações humanas. Como estabelece Piossek, o próprio conceito da dor do 

parto, conseqüência do castigo bíblico, requer importantes reelaborações. Além do 

sofrimento, a dor é tida como ponto culminante da gestação, que transforma o corpo em dois, 

duplicando a vida. As palavras de Lucía Guerra resumem esta experiência:  

 
La experiencia femenina de la gestación inserta a la mujer en una vivencia 
del tiempo que se da fuera de las mediciones inventadas por los hombres (...) 
A la vez, el corte del cordón umbilical, como primer desenlace en la 
existencia de una persona, modifica los significados que le atribuyen, tanto 
en la literatura como en las interpretaciones de la Historia, un carácter de 
resolución final. El desenlace del cuerpo materno constituye, en efecto, una 
experiencia inaugural de entrada en el mundo. (...) El hijo quien al nacer, es 
entregado a la luz del mundo, es también progenitor de un desgarro, e una 
división de la propia carne. Entre el cuerpo materno en cuyo interior crecía y 
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el cuerpo del hijo surge un abismo, ese “pliegue-injerto interno” pasa a la 
región de un otro inaccesible. El parto es así, desgarro del cuerpo y desgarro 
de la identidad, abismo entre lo que fue propio y ahora está 
irremediablemente separado (La mujer fragmentada, p. 169). 

 

 Esta é, na verdade, a experiência do narrador e a idéia central do conto “Antes del 

nombre”. Neste, ela (a criança) se percebe como seiva/enxerto no corpo que habita e do qual 

se nutre, sofrendo com o desenlace – esse desgarro nas palavras de Guerra – do corpo 

materno que a expele para outro lugar, onde, por ser mulher, está predestinada a outros 

abandonos e a uma sucesión de muertes.  

 
 Me contorsiono angustiada, frente al umbral de esta vida que se extiende 
como una sucesión de muertes, como la caída interminable en la soledad 
absoluta. Pero la sonrisa de mi forastera tan amada me rescata (...) torno la 
cabeza en su busca y allí la encuentro, también cubierta por una mortaja 
blanca. Sonriéndome como ave amorosamente malherida, posa su mirada en 
mí y ambas retornamos a nuestras mareas de la ternura, ligadas en el exilio 
de nuestro cuerpo que ha dejado de ser uno. (“Antes del nombre”, p. 116). 
 

 Também é abandonada a um mesmo destino materno: “ambas retornamos a nuestras 

mareas de la ternura, ligadas en el exilio de nuestro cuerpo que ha dejado de ser uno”. O 

“exilio de nuestro cuerpo” pode referir-se à própria gestação que se desenvolve fora do 

território masculino, conforme a colocação crítica que Guerra descreve acima,  “La 

experiencia femenina de la gestación inserta a la mujer en una vivencia del tiempo que se da 

fuera de las mediciones inventadas por los hombres” (La mujer fragmentada,  p.168).  

  

Lembramos aqui Luci Irigaray, quando fala da necessidade de uma reconstrução 

feminina, que segundo ela, deve começar pela recuperação de uma genealogia feminina, pela 

criação de uma linguagem sexuada e de uma ordem simbólica materna. O ponto de partida 

dessa ordem simbólica é o corpo feminino, caracterizado por ser um corpo perfeitamente apto 

pela capacidade maternal de viver a experiência do “não-eu-em-mim”, o que é interpretado 

como um desafio à lógica da identidade do nosso sistema cultural porque desloca o alicerce 

fundamental do corpo masculino: o falo – esse falo que se ergue solitário negando ou 

excluindo o outro. Segundo Irigaray: 

 
O corpo feminino apresenta a particularidade de tolerar o crescimento do 
outro dentro de si, sem doença, rejeição ou morte para um dos organismos 
vivos. Para desgraça, a cultura não foi capaz de interpretar o modelo de 
tolerância que manifesta tal relação de um ser diferente dentro de si próprio. 
(...) A cultura masculina atua de forma inversa. Organiza-se excluindo de sua 
sociedade o aporte do outro sexo. Ali onde o corpo feminino engendra 
respeitando a diferença, o corpo social patriarcal edifica-se 
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hierarquicamente excluindo a diferença.74.  (Grifo nosso).  

 

 

 

3.3 “Antes del nombre”: mitos da (pro)criação 

 
 

  

Em La mujer fragmentada, Lucía Guerra fala sobre símbolos e mitos responsáveis pelos 

dogmas que determinaram a principal contribuição da mulher ao patriarcado – a maternidade 

– o que nos parece pertinente para a análise do seu conto “Antes del nombre”, percebendo 

relações entre sua crítica e a ficção. Assim sendo, seguem algumas possíveis interpretações.  

 

Ainda no ensaio citado, a autora fala do mecanismo de poder que se observa 

claramente nas oposições binárias atribuídas ao homem e à mulher: 

 
 En el código simbólico de la cultura de Occidente, la actividad y la 
conciencia atribuidas al hombre son representadas por las imágenes 
cósmicas del cielo, el sol y el fuego, en su dimensión espiritual y 
purificadora. Mientras el cielo se asimila al principio activo masculino, al 
espíritu, el sol representa una fuerza heroica y generosa, creadora y dirigente 
que se asocia con el fuego en su dimensión espiritual portadora de lo místico 
y lo sublimador. En contraposición, lo femenino, como sitio de lo pasivo e 
inconsciente, es simbolizado por la tierra, el agua y la luna. La tierra, en su 
connotación de lo material pasivo y fértil, se complementa con el agua 
(principio y fin de todas las cosas de la tierra) la cual representa a la materia 
en su estado líquido que connota, tanto el flujo del inconsciente como la 
fertilidad. Por otra parte, la luna es asociada con el flujo menstrual y el 
movimiento de las aguas, razón por la cual simboliza a la fecundidad y, al 
estar asociada con la noche, representa lo maternal, lo oculto y lo 
inconsciente  (La mujer fragmentada, p. 20).  

 

Podemos perceber, nesse código simbólico, o alicerce do conto “Antes del nombre”, no 

qual Guerra faz uso dessa projeção imaginária, reafirmando a dicotomia ancestral do 

masculino/feminino no papel da procriação.   

  

 A autora, começa com uma descrição metafórica do trajeto da célula feminina no 

corpo da mãe, desde seu desprendimento até o amadurecimento, momento em que está pronta 

para ser fecundada, ”No más grandes que un grano de arena se acurrucan perezosas en la 

                                                 
74 IRIGARAY, Luci. Yo, tú, nosotras. Madrid: Cátedra, 1992, p. 43. 
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espera ancentral extendiéndose plácidamente sobre un lecho de pétalos carnosos, siempre 

latiendo en la humedad” (“Antes del nombre”, p.113). Aqui temos, simbolicamente, a 

umidade – qualidade dos elementos femininos, quais sejam, água e terra. “La diosa luna, en el 

ciclo eterno de los veintiocho días, envía entonces su señales del cielo y comienza a caer una 

llovizna espesa”. (“Antes del nombre”, p.113). Analisando este trecho, a lua produz a chuva, 

ou seja, é passiva e produtora da água, é fonte e símbolo de fecundidade. A lua, então, 

simboliza o principio passivo, mas fecundo; a noite, a umidade. 

 

 A mulher é tudo o que é instável, transitório e influenciável por sua analogia com seu 

papel de refletor da luz solar75. Aqui é feita uma clara referência à supremacia masculina: a do 

papel feminino associado à Lua, dependente do papel masculino, o Sol. Então: 

 
É em correlação com o simbolismo do Sol que se manifesta o da Lua. 
Suas características mais fundamentais derivam, de um lado, de a Lua 
ser privada de luz própria e não passar de um reflexo do Sol; de outro 
lado, de a Lua atravessar fases diferentes e mudança de forma. É por 
isso que ela simboliza a dependência e o princípio feminino, assim 
como a periodicidade e a renovação. Nesta dupla qualificação, ela é 
símbolo de transformação e de crescimento 76 . 

 

 Guerra prossegue: “Solamente una es elegida. (...) ella rueda sobre si misma para 

emprender un viaje ritual y de preciso itinerário. Alerta circula por un túnel pródigo en 

alimento primigenio hasta que llega al umbral de los Falopios“. (“Antes del nombre”, p. 113).  

Esse rodar sobre si mesma dá uma idéia circular. Segundo o dicionário de símbolos, o 

movimento circular é perfeito, imutável, como expressa Guerra no conto ”un viaje de preciso 

itinerário“. Conforme textos de filósofos e teólogos, o círculo pode simbolizar a divindade 

considerada não apenas em sua imutabilidade, mas também em sua bondade difundida como 

origem, substância e consumação de todas as coisas 77. 

  

 Ainda com relação à célula feminina, “(...) ovillada en un temblor de vida, esperando 

la bienvenida del puente que la conducirá a la recamara del útero gratamente sombrío” 

(“Antes del nombre” p. 113), todas as tradições são unânimes ao simbolizar a ponte como o 

local de passagem e de prova. Poder-se-ia dizer que a ponte simboliza uma transição entre 

dois estados interiores, entre dois espaços em conflito. É preciso atravessá-la; fugir da 

                                                 
75 CHEVALIER, Jean.  Dicionário de símbolos. 17.ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2002, p. 561. 
76 Id.; Ibid., p. 564. 
77 Id.; Ibid., p. 250 -251.  
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passagem nada resolveria78. Transferindo essa análise para o conto, arriscamo-nos a dizer que 

o óvulo está à espera das células masculinas, situação em que só uma sairá vitoriosa dessa 

prova fecundando-o: “el grano de arena... pacientemente espera el retazo de luz vitoriosa”. 

Fecundado, o óvulo, atravessará a ponte até “a recámara del útero gratamente sombrío”. E, 

realmente, fugir dessa passagem nada resolveria, pois se perderia a vida.  

  

 Vemos a contribuição masculina, sobre a qual Guerra fala em La mujer fragmentada, 

como o Sol, sinônimo de claridade, “pedaço de luz vitoriosa”. Em contrapartida, a 

contribuição feminina está relacionada com a noite, o lado escuro e misterioso, ao qual ela se 

refere como  “útero gratamente sombrío”. 

 

Continuando com nosso estudo, ainda no primeiro parágrafo do conto, podemos 

entrever o que a autora nos coloca sobre a simbologia descrita em La mujer fragmentada, 

onde apresenta como uma das características da mulher, de acordo com o código simbólico da 

cultura do ocidente, a passividade. É a este fenômeno que se refere Guerra quando fala das 

células femininas. No conto, ela faz referência à contribuição feminina na procriação: “No 

más grandes que un grano de arena se acurrucam perezosas en la espera ancestral. (...) Y allí 

se queda, ovillada esperando la bienvenida...”. Sobre o que também escreveu Simone de 

Beauvoir: 

 
Ésquilo, Aristóteles, Hipócrates proclamaram que na terra como no 
Olimpo, é o principio masculino que é verdadeiramente criador. Dele 
saíram a forma, o número, o movimento; a fecundidade da mulher é 
encarada tão somente como uma virtude passiva. (...) Da mesma 
forma, a terra entalhada pelo arado recebe, imóvel as sementes em 
seus sulcos. Entretanto seu papel é necessário: é ela que alimenta o 
germe, que o nutre e lhe fornece sua substância. (O segundo sexo, 
p.185). 

 

Dando idéia de outro processo, separado do corpo da mulher, no segundo parágrafo, 

Guerra faz referência ainda à fecundação: “anidados en otros círculos seminales” e, de acordo 

com a idéia estabelecida por Beauvoir, de que, do princípio masculino saíram a forma, o 

número e o movimento, escreve, nesse sentido: “Ejército de luz zigzagueante ... Gozosos 

nadan hacia la muerte, hacia la caverna de la vagina ... mueren por miles haciendo de la 

caverna, triste campo de batalla.” (“Antes del nombre”, p.113). 

 

A respeito do rótulo sobre a contribuição da mulher no processo de fecundação, que 
                                                 
78 Id.; Ibid, p. 729-730. 
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é visto como uma virtude pasiva, Guerra se refere: “Y el grano de arena acunado por 

envoltura de sangre pacientemente espera al retazo de luz victoriosa... no más de cincuenta, 

logran aproximarse al óvulo sagrado, lo circundan, lo acechan amorosos... hasta que uno, sólo 

uno, encrusta su cabeza de pez curioso y lo besa. La esfera regocijada corresponde a su amor 

devorándolo.” (“Antes del nombre” p. 114).   

 
Anidados en otros círculos seminales están ellos, los microscópicos peces 
fosforescentes en una marea lechosa que estallará erigiendo la carne (...) 
Ejército de luz zigzagueante, que dejará atrás a los defectuosos (...) Gozosos 
nadan hacia la muerte, hacia la caverna de la vagina que los asesinará con 
sus ácidos implacables. (...) Y el grano de arena acunado por envoltura de 
sangre pacientemente espera al retazo de luz victoriosa. Mueren por miles 
haciendo de la caverna triste campo de batalla vencida, (...) No más de 
cincuenta, logran aproximarse al óvulo sagrado, lo circundan, lo acechan 
amorosos, se deslizan por sus paredes porosas hasta que uno, sólo uno, 
incrusta su cabeza de pez curioso y lo besa. La esfera regocijada corresponde 
a su amor devorándolo. (“Antes del nombre”, p. 113 - 114).  

 

 Seguindo a mesma linha de raciocínio, podemos dizer, associando-nos ao que escreve 

a autora em relação ao mito, que a mulher é simbolizada pela terra, que ela associa no conto 

como “caverna de la vagina”, e o homem pelo sol, como força heróica como um “ejército de 

luz”. Na caracterização da água como feminino, e da luz como masculino, diz Beauvoir: 

“inerte, a água sofre a ação dos raios flamejantes que a fertilizam”. Idéia que se perpetua no 

conto “Antes del Nombre”, onde encontramos referência às células masculinas como “peces 

fosforecentes... ejército de luz... Y el grano de arena espera al retazo de luz victoriosa.” 

(“Antes del nombre” p. 113). 

  

Paralelamente, noutra esfera de interpretação, podemos relacionar o que Guerra, no 

conto, denomina “caverna da vagina” a uma referência ao mito da origem, significando um 

arquétipo do útero materno. Para Platão a caverna é a imagem deste mundo. A luz indireta 

que ilumina suas paredes provém de um sol invisível; “retazo de luz victoriosa” mas indica o 

caminho que a alma deve seguir a fim de encontrar o bem e a verdade (como já mencionado, 

o sêmen segundo Aristóteles, discípulo de Platão, é o portador da alma). Em Platão o 

simbolismo da caverna representa esse mundo do qual a alma deve sair para contemplar o 

mundo das realidades – o mundo das Idéias79. Também entendido como um lugar sombrio 

afundado na terra, um labirinto que deve permitir o acesso ao centro por uma espécie de 

viagem iniciatória, e proibi-lo àqueles que não são qualificados80, é exatamente o que Guerra 

cita aqui: ”Ejército de luz zigzagueante, que dejará atrás a los defectuosos.” (“Antes del 
                                                 
79 Id.; Ibid., p. 213. 
80 Id.; Ibid. p. 530. 
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nombre”,  p. 113).  

  

 Simone de Beauvoir, em seu livro O segundo sexo, reafirma a idéia de que a criação 

foi amiúde imaginada como um casamento do fogo com a água. O sol é o esposo do mar, que 

é feminino; o mar é um dos símbolos maternos mais universais. Inerte, a água sofre a ação 

dos raios flamejantes que a fertilizam (O segundo sexo, p. 114).  Lucía Guerra em diversas 

passagens do conto apropria-se desta significação que apreendemos na passagem: “La esfera 

regocijada corresponde a su amor apasionada lo cobija dentro de si replegándose en una 

espiral multitudinaria que hará de ellos dos una alga mercurial procreándoce en cuatro, en 

ocho, en dieciséis...”. Temos então a vida como uma alga mercurial. A alga, mergulhada no 

elemento marinho, reservatório de vida, simboliza uma vida sem limite, impossível de ser 

aniquilada: A vida elementar, o alimento primordial81. Analisando o adjetivo de alga, 

mercurial, dentro dos parâmetros de nosso estudo, entre outras interpretações, sabemos que o 

mercúrio tem o poder de purificar e fixar o ouro, que associamos ao Sol, interpretado, aqui, 

como princípio masculino.  

  

 Quanto à colocação de Beauvoir, de que “o mar é um dos símbolos maternos mais 

universais”, pode-se dizer que o simbolismo da mãe está ligado ao mar à medida que são, 

ambos, receptáculos e matrizes da vida. 

  

 Está clara, no conto em questão, a associação mar/água/líquido amniótico com o corpo 

materno, já que o ser que o habita e dele se nutre se autodenomina como um “renacuajo”82,  

“con los ojos siempre cerrados absorvo el agua de la vida, soy un pez durmiente que hace 

ruído.” (“Antes del nombre” p.114). O que de fato confirma nosso raciocínio é que, uma vez 

tendo este corpo abandonado o corpo materno, por ocasião do nascimento (“Desciendo, mi 

cuerpo es ahora un pez enorme cuyo reptar se interrunpe en la sincronia de ese outro aletear 

vigoroso de lo que fue mi lecho-hogar”. “Antes del nombre”, p. 115), o discurso é 

transformado frente ao abandono da água/mãe, para constituir-se em outro corpo, começando, 

desta forma, o ciclo da vida:  ”De súbito una aureola de frío se instala sobre mi cabeza... 

empiezo a percibir ruídos extraños que me llenan de temor...’ya está naciendo’... dice 

alguien... y en las fosas de la nariz me encrustan dos varillas envueltas en algodón para que 

respire, para que absorba esta agua seca que ellos llaman aire.” (“Antes del nombre”, p. 114 – 

115).   

                                                 
81 Id.; Ibid., p.30 
82 Renacuajo: girinos (Forma larvar dos anfíbios).   
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 A partir do momento em que a mulher se torna livre, não mais a vemos como 

dependente do homem e sim como símbolo de mulher-mãe, idéia que encontramos em 

Simone de Beauvoir. Em O Segundo sexo ela diz: 

 
A relação entre os dois sexos é, então, uma relação de luta. Tornando-se uma 
semelhante para o homem, (a mulher) apresenta-se como tão temível quanto 
no tempo em que era para ele a Natureza estranha. A fêmea nutriz, devotada, 
paciente, converte-se em animal ávido e devorador. A mulher má mergulha 
suas raízes na terra, na Vida; mas a terra é um fosso, a vida um impiedoso 
combate: o mito da abelha diligente é substituído pelo inseto devorador, do 
louva-deus, da aranha; o óvulo não é mais o celeiro e abundância e sim uma 
armadilha de matéria inerte em que o espermatozóide castrado se afoga; a 
matriz, esse antro quente, calmo e seguro, torna-se uma planta carnívora que 
engole insaciavelmente as forças do macho. (O segundo sexo, p. 236).   

 

 Palavras endossadas por Guerra que, em La mujer fragmentada, mostra que se 

configurou uma zona semântica na qual o Sujeito masculino atribui à mulher os valores 

negativos de sua própria axiologia falogocêntrica, através de uma lógica em que ela 

representa o “outro”, objeto em que ele projeta tanto o desejado quanto o temido. A mulher é 

construída, então, como a “Madre-Tierra” que representa as forças benéficas da Natureza, 

figura que possui, como contratexto, a “Madre-Terrible” ou “Devoradora de homens”, 

sinônimo da Natureza que produz a morte com seus furacões, terremotos e inundações.  

  

 São palavras textuais que a autora deixa entrever em várias passagens do conto: 

quando fala dos espermatozóides, “Gozosos nadan hacia la muerte, hacia la caverna de la 

vagina que los asesinará con sus ácidos implacables. (...) Mueren por miles haciendo de la 

caverna triste campo de batalla vencida”, e quando descreve o momento da fecundação: “No 

más de cincuenta, logran aproximarse al óvulo sagrado, lo circundan, lo acechan amorosos, se 

deslizan por sus paredes porosas hasta que uno, sólo uno, encrusta su cabeza de pez curioso y 

lo besa. La esfera regocijada corresponde a su amor devorándolo” (“Antes del nombre”, p. 

113 -114, grifo nosso). 

  

No conto em análise, encontramos traços míticos, sempre antagônicos, possíveis a 

partir da justaposição de elementos da tradição clássica e judaico-cristã que confere ao texto 

uma dimensão ambivalente no plano do arquétipo e do mito. Retomamos o trecho anterior do 

conto: “La esfera regocijada corresponde a su amor devorándolo” para justificar o que nos 

parece a concretização literária da “Grande mãe”, da “mãe nutriz” e da “mãe devoradora” – 

aquela que associa a origem ao fim, a vida à morte –, representações que proliferam na 

imaginação masculina. 
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A mulher, como ser intimamente ligado ao ciclo da natureza, cujos processos naturais 

escapam à compreensão e ao controle do homem, é temida e negada. Sua sexualidade é 

destrutiva porque, sendo a mulher objeto de desejo, traz à tona a vulnerabilidade masculina. 

Assim, ela é transformada na cultura popular em fada/bruxa, mulher casta/mulher fatal, entre 

outras atribuições, imagens que permeiam a cultura oficial, colocando a mulher numa zona 

mítica; um lugar entre o desejado e o temido, mitos que se perpetuam no imaginário 

masculino e que reforçam a autoridade patriarcal.  
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CONCLUSÃO 

 

 

 

 Nesta dissertação foi perseguido o objetivo de comparar a obra teórico-crítica com a 

obra ficcional de Lucía Guerra, a partir de um romance e dois contos selecionados. No 

primeiro capítulo foi examinado o romance Más allá de las máscaras, comparando-o com o 

questionamento crítico da autora em La mujer fragmentada: história de um signo. A obra 

desvenda caminhos perseguidos por duas mulheres de diferentes esferas sociais que fundem 

suas vozes para denunciar as injustiças das convenções sociais, políticas e sexuais masculinas 

que as reprimem. Esta fusão subverte o poder patriarcal, denunciando, através da literatura, as 

injustiças a ele inerentes.  

 

 Na segunda parte, foi analisado o conto “Frutos extraños”, no qual Guerra, através de 

sua personagem, uma cantora negra, aborda a problemática racial que faz com que esta 

subverta as estruturas de poder através de uma triste canção: a de sua vida e de seu próprio 

país. No terceiro e último capítulo, foi analisado o conto “Antes del nombre”, no qual um ser 

em formação, mesmo antes de ter nome, sofre com seu predestino de pertencer ao sexo 

feminino com toda a carga semântica que o gênero lhe confere.   

  

 Há uma linha que perpassa as obras de Lucía Guerra estudadas neste trabalho, 

impregnada da conscientização do próprio gênero. Em cada obra analisada percebeu-se uma 

tomada de consciência da protagonista sobre sua condição de mulher historicamente sujeitada 

a uma longa tradição masculina. E em virtude dessa consciência, as personagens enfrentam o 

sistema de valores impostos pelo poder hegemônico e as categorias de sua própria cultura 

silenciada, desafiando, portanto, esse sistema que as relegava à esfera privada. Confronto que 

ocorre através de atos ou palavras; vozes que se fazem ouvir e que são resgatadas pela 

literatura; conflitos políticos, sociais, raciais e sexuais; fantasmas próprios da autora que 

sutilmente (nem tanto) os enlaça no seu tecido ficcional, confirmando o que diz Ruth Brandão 
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Lopes: 

 
onde o palco ficcional é matéria de palco psíquico, com seus espaços, com 
seu jogo de luz e sombras, com seu obscuro chefe de maquinaria: o autor, 
este que se traveste de forma a confundir o lugar de onde fala e de onde 
constrói e comanda seus fantasmas. Este mesmo que desloca sua voz em 
seus personagens, modulando-a, segundo seu desejo de verdade ou segundo 
a verdade de seu desejo. (grifo do autor)83.  

 

 Não resta dúvida de que, nas obras tratadas neste trabalho, existe uma cumplicidade 

entre a autora e seus personagens, envolvendo questões pertinentes à sociedade real tomada 

por referente.  A partir deste parâmetro de construção literária, Lucía Guerra desconstrói o 

comportamento feminino ditado pelas convenções sociais e pelo casamento burguês que estão 

inscritos nos códigos masculinos. Denuncia a política implícita nestes que condena a mulher a 

viver sob máscaras. Estas emergem como paradigma do feminino por excelência, pois 

cristalizam, em sua rede de significações, a fragmentação que reduz a mulher a um corpo que 

é objeto de outro, que o comanda e castra84. 

  

 Concordamos com Heloisa Buarque de Hollanda quando afirma que, à medida que 

vão mudando as organizações políticas e econômicas, o símbolo mulher adquire novos 

significados nas elaborações do ponto de vista masculino no terreno evolutivo da 

Modernidade e da Pós-modernidade85. Nesse contexto de mudanças históricas, perdura, no 

entanto, a categoria mulher ainda subordinada, tanto no campo cultural, quanto no campo 

social e político. 

 

 A história contemporânea latino-americana testemunha a presença feminina cada vez 

mais participativa no processo histórico de seus países. Mulheres escritoras e intelectuais 

multiplicam-se nesse universo, discutindo conceitos construídos pela tradição herdada, tidos 

como inerentes ao gênero, pois um longo tempo transcorreu para que a literatura retratasse 

mulheres que escapassem aos símbolos tradicionais de pureza, de meros objetos do desejo 

masculino e de rótulos, entre outros, de “rainha do lar” como assinalou Octavio Paz, em seu 

conhecido ensaio O labirinto da solidão86.  

                                                 
83 LOPES, Ruth Silviano Brandão. “O lugar do texto sobre o feminino”. In: A mulher na Literatura, Vol. II. 
Organização de Nádia Battella Gotlib. Belo Horizonte: Imprensa da Universidade Federal de Minas Gerais, 
1990. p. 53. 
84Usamos este termo no duplo sentido, o de inibição, e dentro da psicanálise como sentimento de “castração”. 
85 HOLLANDA, Heloisa Buarque de, (org.). Tendências e Impasses: O feminismo como crítica da cultura. Rio 
de Janeiro: Rocco, 1994.  
86 Paz faz referencia as atribuições significativas da mulher no âmbito doméstico, dizendo que estas se devem ao 
fato da construção da identidade nacional ter se fundamentado no domínio masculino. PAZ, Octavio. El 
laberinto de la soledad. Santiago de Chile: Fondo de Cultura Económica, 1994. 
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 O reconhecimento da literatura de autoria feminina, a partir da consciência feminista, 

que interveio na cultura através da história, ainda não terminou. A literatura, hoje, não só 

atinge o novo público leitor e produtor feminino, como também incorpora novas visões do 

“outro” (questões étnicas, raciais e dos subgrupos de classe), alteridades que raramente 

obtiveram voz nas histórias literárias canônicas do passado.    

  

 Ao concluir esta dissertação, resta dizer ainda que o trabalho foi realizado a partir da 

premissa na qual firmemente acreditamos: que repensar a dinâmica da literatura é transformar 

a nossa percepção de considerá-la como um fenômeno social dentro de um contexto marcado 

pela hegemonia cultural masculina. Dar atenção para as formas específicas de estruturas 

patriarcais, verificar como estas se introduziram na herança literária, e constatar suas nefastas 

conseqüências para as mulheres – como escritoras, personagens e leitoras – significa não só a 

possibilidade de melhor compreender o passado mas, também, de possibilitar mudanças no 

presente, que venham ao encontro das expectativas de conscientização política de um grupo 

que, por séculos, não teve condições de se definir como massa crítica e, em conseqüência 

disso, esteve à margem da história e da cultura.  
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